
Extensa área homogênea no stll do Esta-
do com característica determinada de expan,
.são de·massa de ar. Oeste com névoa seca, li­
.

toral com névoa úmida..Norte com ínstabílída­
deno início do peníoda. 1.'empsratura estável.
'Temperaturamáxima de lVjj� será de 26 graus.
e mínima de 18. Umidade relativa do ar é de
75(';;·. Brumas matinais. Mar .de médias vagas.
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PAVIM.E,NTA'CAO
.;"

Mais duas vias públicas foram completa­
mente pavimentadas pela Companhia Urbani­
zadora de Blumenau. 'I'ratam-se das Ruas 4 de
Fevereiro e Píratininga, cujos trabalho- de
navimentação a paralelepípedos foram concluí­
-Ios. A obra executada em ambas as ruas é de
:�,250 metros quadrados.

lumenau e Camborí
os com a ACISO 72

o "Sentinela do Vale" que tem- a responsabilidade de
realizar 1\ Acmo. nos referidos Municípios está aeeltsn­
iIo colaboração da comunidade do Vale do !tajai para
oue os altos objetivos a

.

que se propõe sejam aicança-
�s.

.

. de reserva de meios para a concretização da Ação Cívl­
co-Socíal ,

Da mesma forma, os médicos, dentistas, vetcrínárlos,
enfermeiros, engenheiros agronomos, assístentes sociaís
solidários a campanha e que desejai'em prestar colabora­
ção com seus serviços profissionais poderão djrigil'-H' OI!

telefonar ao quarte! do 19/23 Regimento de Infantar-ia,
mm o órgão de Retacões Públicas.

Uma Comissão chefiada. pelo lHajol" Horácio R\!­
helo, está rcalízando contatos junto ao comércio e às in­

ilm;trias, esperando obter coeperação para constifilíção

Agricultura
com lavoura

padrão
I

A Diretoria de Fomento
dando continuidade ao seu

dando '-;'ntmüdllde :I(l seu

plano de trabalho, (�c�!oca­
se para o interior do !\-luni­
cípío, com. o intuito de cons­

tatar com os agricultores, a­
través. das comissões de bair­
ros.
Na oportunidade, ,Jentre

os 'nirias outros pro:llem3s
analisados conjuntamente, tra­
ta-se especificamente sobre
assuntos relativos ao illantio
e cuidados fltosanltâries de
árvores frutíferas,
Com estas reuniões, [oram

constatadas as necessidades de
encomenda de um grande nü-

, mero .de plantas para diver- :

E'ifica!;ÍÍo da produção que se

'tinha tendo no MunicípiO',
além da necessidade de se au­

mentar certas Iavonras e po-
mares, cobrindo desta forma
.(I espaçá físico odoro.

E com a chegada das mu­
.

das eneoméndadas pelo De­

partamento' Munleípal nO\':1s
reuniões, agOl'a, ser-ão leva­
das a efeito para prestar mi-
cutação devida à gente do

campo, no I'eferente :lO plan�
tio.
Dentro deste pensamento,:

bá. possibilidades inclu�ive da

criação em rliversas localida­
des do Município, das chama­
das ·"Iavouras padrões", ser­

vindo as mesmas de orienta­
.

ção segura para os demais

llgricu!tores da redondel.'1, na

tarefa que lhes é ca!lÍ(la..

Visando atingir os setores de higiene e saúde, agrí­
cultura e veterínárla, educação e bem-estar soclal,: o

:1,1,1/23 Regimento de IIlfanta!:Ía de nossa cidade, preme­
verá no período. de 7 a 19· de.jagõsto próximo, a ACI-
50·72 (Açik eh-ico Social},. no Município (Ie AUTora .co­

mo: esforço principal Co alguns trabalhos nos l\funiclplos
de . B!IIl11emm e.Camnoriú, com o objetivo de levar às

. pOjm!açõcs, menos
. favorecidas, SQO a forma de ntivlda­

t!es comunítárías, d:�'er50s beneffcios..

Clubes de
caca: ,e: tiro

.",

As boas I

ações da
CELESC

se preparam

i1Í.....!I'_-,.,,-

Os diversos' clubes de caca
e "tiro de. nossa cidade. q�e
totalizam em mais de trinta,
intensificam preparativos, vi­
sando' o grande acontecimen­
to do próximo dia 6 de agos­
to, como sendo o 19 Fncon­
tro Blumeriauense de Atirado­
res.

Como parte das comemora­
ções alusivas ao Sesquicente­
nárío da Independência do
Brasil em nosso Munic'pio, o
acontecimento deverá marcar

época. muito especialmente
se levarmos em conta a gran­
de animação reinante em to­
dos os Clubes de Caça e Ti­
ro.

A coordenação da promo­
ção está. 5nb o encargo da
Comissão Munieipal de Es­
portes, 'sendo que, ai�m da
parte esportiva a ser desen­
volvida na Sociedade Espor­
tíva Agua Verde, está .sendo
organizada a parte social,
com uni grandioso baile no

Clube de Caça e Tiro Col1�
tõrdia, no próximo dia 2 de
setembro;·' (data da fUl�üaGão
,de: Blllmenau) devendó estar

presente o. Prefeito Vlilhelm

Wegener, Prefeito da cidade
, alemã de B1nmenall.

Publicidade especi?:, nas

,"randes capitais brasileiras,
�stá s"ndo feita em turno do

15' Encontra Blumen:mense
de Atirado'fes, como feóta

típica, tendo por obj<:tivo a

"inda do. grande número de
turistas. cidade.

11,20- dividendos (10% so­

bre o montante em 31-12-71

145,60 - total e].U 27-4-72.

A CELESC teve, no perío­
do de 12 meses, um lucro
mensal de 3,8%, Nos pri­
meiros .quatrc meses do cor­

rente ano, o capital da em­

presa aumentou 30,37%, is-
to é, passou de CrS .

150.556.372,00 para Cr$ .

196.287.700,00.

Um investidor que esco­

lhesse a enerzia elétrica como

campo de 'im7estimentos e ad­

quirisse 100 ações da. CE­
LESe, em 27 de abril de .. ,

1971, pelo valor nominal de

Cr$ 1,00 cada uma, veria SUl!

aplicação evoluir da seguin­
te forma:

100,00 - valor em ações a.

12,00· -- reavá1iação ,'o ati­
vo'imobilizado (12%) em abril
de 1971.

112,00 -- Slildo em 31-12-71
22,40 - reavaliação do ativo

imobilizado (20%) em abril

tle 1972.

. ,

,C'ONTINfJJt()A.O '
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Na manhã de hoje se iniciam os traba­
lhos da continuação da rua 1 de Setembro;
O blumenaucnse que por ali passar, notará
a presença de uma máqnina junto à esquina
da Tbeodoro Holtrup .

'

_ Posteriormente. ·lier.t !!0�lrui4oUnl. ire­
...Yofad!it.ando-'(1 .&CC$(r'UO bai'ire'dé Vilà

Nova.
Dependendo do planejamento e amplí­

urde da obra. o prclongamento da Sete de

Setembro será de enorme valia para o de­

!>'afogamento 110 fluxo de tráfego dos veí­

cutos que se 'destinam 'àquele setor da cio .

dadc.

Computador I esteveAMMVIeletrônico

ana ,ITCH reuni
Sob. a presidência do Sr. Werner Pabst, realizou-se

na tarde de ontem, reunião extraordinária da Associação
dos Municípios do Médio Vale do Itajaí, A reforma par­
cial dos estatutos sociais da. ·entidade foi o assunto em

pauta dos trabalhos, visando, a adequação às recornen­

dacões do termo em referência do Plano de Desenvol­
vi�ento da Micro Região e a fixação de eleições para.
a Diretoria da )\MMVl, coíncldindo com o ano civil
e exercícios financeiros das Prefeituras. filiadas.

Dentro em breve, um com­

putador de terceira geração
vai coordenar os sistemas ad­
ministrativo - financeiros de
uma das maiores indústrias de
malhas da América Latina, o

complexo fabril <1.'1. Industria
Textii Companhia Hering,' de
nossa cidade, proporcionando
um eficiente planejamento e

controle da produção e esta­
belecendo um novo marco no

desenvolvimento e aprimora­
mento da índustría nacional.

O equipamento escolhido
para esta tarefa, foi l! Bor­
Toughs-B.3500, sendo (;ue os

planos de processamento de
idades da ITCH incluem ins­
talação no futuro, de termi­
nais para aproveitar o "en-li­
ne", interligando os vários
denartamentos da Fábrica e

outras fábricas e departamen­
tos do GrUDO, localizEl�dos em

Blumenau,
•

SilO Paulo e Re­
cife, através circuitos de tele.

comunicações da E1I.mRA­
TEL.

O planejamento e implan­
tação do Centro de Processa­
mento dc Dados. da ITCH
obedeceu a critérios gerados
-pela experiên.cia própr,a .0

que -demonstra fi solidez de

uma empresa administrada
modernamente.

Cartazes da FAl\'IOSC

em todo O> Brasil

A VII FAMOSC - Feira de Amostras de Santa
Catarina progmmada para a nossa cidade no período de

19 a 11 de setembro, reunindo cerca de 150 expositores
de todo o Estado, entra agora, na íase da. divulgação
nacional, com o envio de cartazes, como o da foto aci­

ma. para todos os quadrantes do Brasil.

Agências de turismo aproveitando a semana La Pá­

tria, estão programando excursões a Blumcau para
.

a

[:I)o<.'a da FAt\iOSC, o que evidencia, entre outros mui­
tos fatores positívos, o exíro da mestra.

,l\ maicr autoridade em Blumenau no ensino
da língua inglêsa. e alemã.

Se desejar aprender inglês; ou alemão sem, mui­
to eSfDtço e dinheko? - inscreva-se já

CENTRO CULTURAL BRASIL ESTADOS­
UNIDOS OU INSTITUTO CULTURAL
BR.ASil-ALEMANHA, .,

INSCRiÇÕES: Rua XV de novembro, 1130
19 andar. HORÁRIOS: Das 8 às 10,30 - 14,00
ás 19,00 horas - Segundas, terças, quintas e

sextas-feiras.

"
" . " por êsse modo- eu vos a bro o Santuário da Imprensa,

e por seu intermédio também podereis mutuamente comu­

nicar vossos pensamento e id é:ias, !e� desta arte, as �uzes se

propagarãO' com rapidez e facilidade". (Jerônimo Coelho)
Tudo começou cam Guttemberg, ao menos

,para nós os ocidentais. E ao longo· desses cinco'
séculos, desde o modesto engatinhar de seus pri­
mórdios até aos nossos dias, onde a dinâmica do
progresso tem como c'ompuisórias a velocidade e
a perfeição a cada instante a Imprensa conquista
o lugar que �he é devido de fato e direito - den­
tro 'do ffiundo contemparâneo:

À comemoração do 141C:> aniversári" do lan­
çamento de 110 CA1"HARINENSE", primeiro ior·
nal .da então ProvínCia de Santa Catharinà, que
teve em seu fundador Jerônimo Francisco Coe­
lho, ,Patrono da Imprensa Catarinense, <l ENCO­
MUM - :Empresa de Comunicações Lida.,. atra­
vés de seus órgão de divulgação" jornal 'IA CI­
DADE" e ··Rád1,o Alvoradal congratula-se COm os

solltUa do I�rs O

menlu do Hospilal
(DETALHES NA' 8� PÁGINA

demais órgãos do Estado e todos os colegas da
classe. Em especia·f COm a "Casa do Jornalista de
Santa Catarina" e "Associação Tubaronense de
tm!lrensa" e pelo" Encontro de Jornalist.as de
Santa Catarina" a realizar-se hoje, amanhã e do·
mingo na cidade de Tubarão.

Neces�árias e úfeis se fazem medidas deste
te!)I", uma vez que a respons.abilidade imputada à :.

Imprensa nos dias de hoje é incontestável. E é
mister que seia desempenhada à altura daquilo
que se Iha espera, embora carente de elemento.
técnico, busca Sua compensação no valor do ele-­
ment·l) humano qUe a integra. Que seia isso· uma
candente esperança para melhores dias � que
estão brilhando na Imprensa Catarinense.

N0S pi,'óxi!ú'os dias, a. Díl'eção da .

FURB deverá encaminhar ao Mi­

nistério da Educação é Cultura, pedi­
do de· funcioÍlllmenfo da. Faculdade· de
Engenharia Civil com 100 và.gas e () de

Engenharia QUín:iica. Com 50' vagás. ,.
A l'tIODERl"I"IZAÇAO de noSsas indus-'

,

trias: ·Etnpresa. indu..<;trial" Gar�ta' já
. inauguró.u_�;a.lnd.nsti:ia. T'extif. CO'li1pa7'
nIúa airing está. .lnstala;údo: ó's respec- ..

,tivos cClltros de Processamento' de Da-·
,"

_

..••
'
.'

...", .'r1,.C.

dos. '_I\qui vale o re�onhecimento ao

t-rabalho de processamento de dados,
que em 'nossa região foi iniciado' pela
CETIL - Centro Eletrônico da InduS­
tria T�tiL _ NO SÁBADO, sintonize
.a Alvorada às Í4 horas e ouç�, a..�DI­

. ·ÇAO.ESPECIAL. Um,·musical'nnúto· a
vontade, Prá. se ouvir,.no automóVel, na
,praça, na rua, no banheiro e' ·àt� na

hieicleta� ÍIII INS(JRICÕES ·.pari., O' Bái­
le elas Debutáutes. da- Sociedade . Dra-

mático niusicaI Carlos Gomes, :marca­
dõ para o dia 9 de! setembro se encon­

. tiam abertaS, .. GRAr..'DE complexo
turístico será construído no Parque do

.Jaraguá, �m ',Jaraguá do Sul. Consta­

rá (ie centro. fecreativo,. bclverde e um

restaurante giratório... COME..l\iORA­
-SE hoje o Dia da Jmiprensa Catarinen­
se, com'. pro.griúnaçáo em Florianópolis
na Casa do Jornalista e em Tubarão,.

COm Q 2". Encont.ro ·dos Jornalistas de

nosso Estado.• PALl\mmAS, no pró­
ximo domingo, joga contra o' CasCavel,
da· cidade do mesmo nome, do Paraná.
Ó público blumenauenSe deve Presti­
giar, a equipe periquita, que nã.o

.

se
dassificou no est�ual, mas que inco­
modou, isto sim, 1lIII PROVIDjl;NCIAS
]Jara a Rodovia Antonio Heil... pnr pal'� ,

te do governo estallual, não devem ser
tomadas' aplanIlii. Mas hoJe. A Situa­
çã.o da mdovh é precária.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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C A D �? RIlIIP, -Ó«Ó,

- Cadê o nrédío que tava aqui?
- Caiu 110 buraco.
- Que buraco?
- O buraco da QuiÍlze.
- Que Quinze?
- Tava aqui agorinha mesmo. Acho que foi pro

buraco.

Lembram-se daquele disco dos R�lljng Stones que
saíu no ano passado aqui? Aquêle com urna barguí-
111a. No Brasil, lógico, saiu tudo um pouquinho mo­

dificado. Não apareceu o que no original vinha por
trás da dita cuja barguila.. Agora, vai sair (nOS Sta­
tes) um álbum de Alice cooper com o LP embrulhado
em um par de calcinhas do tipo use-e-pronto. A em­

balagem aguarda liberação do departamento de cen­

sura norte-americano, que está enrolando, pois acha
.que o envólucro é .perígoso par ser inflamável! Cui­
dado, gente! Não vão pegar fogo à toa, heirn?

PUFF

•• •

.. • ·JãnlO
mosxorz

Desaparece do cenário jornalístico oarríga-verce
o jornaleco "A Crise" (Imprensa de Esquerda)'. Acho
que o "imprénsa de esquerda" justifica plenamente a

saída.

CAD?
Dizem que o asfalto da Quinze ficará rronto em

tempo relâmpaac. Estâo com vontade de aprontá-lo
antes CO juízo final!

Vão asfaltai' a Quinze. Será que o asfalto vai

chegar para tapar os buracos?

f:111TIlTIITITlTI111'I1 ! IPI'! I !I'IrI!!'lllITITIIIllI IIIITI ! IITII! III11TIIIJl'llf!:l'ITII!l !I'i'n'I'l:IJHllTHTllTITITI'I'I'IITIT!,!'lTl'!TlT!'ITI'!TI'l'l'I'I'l'lTl'I'I'ITrTII'I'I'llfTITIITI n lTl 'TITn'l!j!fil'J!�

ccmentêrio=

=

Dúas' crial1ças pobrezinhas.
Ela, 6 ànos de idade.
Ele,8.
Ap,dani, de mãozinhas dadas; pelas ruas da
Cidade·N[úsica.
Vão,
de casa em casa,
de bar em bar,
pedínde. ajuda. -.

(;) pai deles cortou um braco,
Não l11ái,s pode trabalhar.

�
.

A mãe; está doente.
A miséria atacou;
violent<nhetite,
o lar deles,

.

que já era paupérrimo.
() sonho de João é ganhar uma bola.
Não faz mal que seja de plástico

.

Prometi que compraria uma prá ele,
mas, po�' andar meio duro, no momento
não vaidar.

.

Vida dura do Joã;'J e Terezinha.
Há dias, encontrei-os, defronte de
A LANTERNA,

para dar conta dos deveres de cada día;." Par vezes

não é fácil concluir certas exigências profissionais e

o suplicante vê-se fi. hracos com a tarefa rór horas

noturnas avancadas para dar conta do recado.

Convidei-os a entrar.
Sentaram.
-Pagueí-Ihes, então, duas médias com leite e

euas empadinhas,
::!ue os dois pequenos devoraram,

. encantados-
Acabaram,
Levantaram-se .

E, antes de seguir sua via-sacra, perguntou-me
o João:

..

- E a minha bola?

dentes e ususários.

Em qualquer dúvida ou dificuldade.é

procurá-las sem qunlquer temor. (A.C.HI
tranquilo.

-I··blumena Ia SÃO CRISTóVÃO

Cristóvão (ou Chrisrovão, se preferis) ex-São. em­

hem cassado de direito .continua o padroeiro de fato
dcs motoristas. E o 25 de julho é data sempre lembra­

da e comemorada pelos profissionais do volante; mor­

mente quando um abnegado c compreensivo mecenas

lembra de brindar a laboriosa classe.

Foi o que aconteceu na data de ontem, quando no

PC51n TEXACO de Rubens Koch. na divisa .dos muni­

cípios de Blumennn-Gaspar mais de 50U pessoas, quase.
todos motoristas profissionais, quer de táxis, de Empre­
sas de coletivos ou transportadoras foram brindados
cem um farto e gostoso churrasco regado a um chopp
gelado de verdade. Dois heis c doze ovelhas foram sa-

fNDAIAL: A FESTA
Dentro do espírito da alegria que caracteriza as

festas que mantêm o cunho tradicional da colonização
germânica em nossa região, realizou-se no dia 25 de ju­

. lho - Dia do Colonc - uma série de festividades <;111

Indaial, com uma impressionante ocorrência de público,
No Centro Agre-Pecuário de Jndaial, com �\S sole­

nidades de praxe na efeméride, devidamente festejada
a cada ano, Indnirrí viveu momentos de euforia por. par­
te de todos aqueles que ali se fizeram presentes.

Após o Culto Ecumênico e a dernonstracâo dos

IcAROS DO VALE - Clube de Paraquedismo de Blu-,
menuu - houve ° início da churrascada. extremamente

concorrida pelos ·partícipes.
.\s vinte horas teve ínície o baile; -animado por ex-

mães, com 76 anos a completarem-se em 6 de agosto:

pai de dez filhos e avo de 20 netos. Nascido em War­

ncw, o Sr. Rapdinsky é o mais idoso agricultor do mu­

nicípio, devendo já J,OS próximos dias ser mais um dos

beneficiados pelo FUNRURAL

Confirmando li tradição da disposição de festivida­
des .dos tentos, o baile prolongou-se até altas horas den­

tro dC1S moldes da alegria que lhe é peculiar (HAR)

r=UNRURAL: CONFIE

olocausto ao banquetecrifícados em que transcorreuAs vezes as pessoas - e diga-se, não por culpa
própria, mas por força de certa injurtçôcs do quotidia­
no - se inibem e até mesmo desesperam na reinvindi­

cação de seus direitos, Sílvia Haas e Marlene Bittelbrun

dentro da maior alegria c satisínção, E mil e quinhentos
litros de chcpp, que às três e meia ela tarde ainda eram

ccnsumídos cem requintado prazer.

As congratulações ele "A CIDADE DE BLUME-

reportagem aillda teve a oportunidade de entre- formações ou determínaçõ�s com respeito ao FUNRU- NAU" com os profi"sicnnis do \'t�lante na data em que
=

g
vistar o Sr, Rndo!f Rapdinsky, filho de imigrantes ale- RAL da região. As duas moças. que m.mtem seu posto se lhe é dedic�da. (R. D. S:mt)

�:mil!l!lf[m[n:I:lt:I.I.I:tII:lilitâ.f:I:m!ITt'l:!í'I:I;linJlil:lI!;iilmm:liIIÚIU:lililln;nllil'l'l'l;mJlll:Iii:f!ilím:t:ntl'1iFI'm,í:HI'11Itl!l:t:I!1l1:m:lm;lai1il:I;t:J;I:l:la'IT1T11:n:I'l:liltll'tI.I.J:1·1II'U:l:JlI:r\]'[I:I:II'ltl:I;ITUlI11l:lil!l;rI'JI!I'[nil:I:llI;EI":f�I:[E1:!iI:I:lil;I!;f:I!I!l:I:I.!·IJI:IU!IiI:nI;I'I!U!I:lii:liI:I!I:I'''I�l!I:II:I;I;I·I:I.I;I·I·II:J:I:I;rlljil:t:I;I:I];J:tilil!lUil�
;

.
.

celente conjunto e concorrido por centenas de pessoas. 'estão ao dispor de rodos aqueles que' necessitem de in-

BLUlVIENAU, 28 DE JUNHO DE 1H72

ADOS

ERA inverno, cerne agora, Havia silêncio, co-

mo agora também. O s.ilêncio gemia den­
tro de mim e da noite, Apesar da noite, do si­
lêncio e do frio, eu não estava sozinho. Estava
reunido com os meus personagens,

Ali estavam, ficticiamente, a Maria eem e seu

sGrriso de 1:Iuas covinhas no centro do rosto; a
Joana, mãe sofrida de três filhos; o Aparício{

I pescador cantado e contador de estórias e aio­
. da, a menina Rosinha, com seus cabel·os eaehea­
dos e o seu corpinho explodindo em noites de

:nsônia e de sexo índormido.

NAQUÉLA época eu conseguia escrever três,
quatro, até cinco horas seguidas. Construía

com rara facilidade, estórias inteiras, In­

v,en,tavá personagens, envolvia-me em mistériós
e no fim, sempre achava um bom final para ter­
minar uma e·aufira crônica, Um e outro conto,

-'--�----!
.

I

II �
\ Direção, Redação e Escritório: ·Rua Amadeu da Luz, 88

\ ., Fone 22-1952, Caixa Postal 503 - BLUr-.-rnNAU-SC.

t En também tive um cão. Mas não se chamava Veludo; experiência na: lida dó quotidiano. do qual disponho sem o menor constrangimento, Me traz a I Diretor Responsável - Nagel Milton de Mello

\ a exemplo do conhecido dog Uterário .. E também conheci Veludo, era curioso, Nunca teYl� (ou obteve) uma ida- Paz, quando estou em guerra: o AlUor, quandc a ira ou o
Redator Chefe - Horácio A. Braun

\
. Redator - Antônio C. Herédia

i 11m negro -' UM 'H'OMEM"·DE"COR:- 'có'nfomllH} clãs- d!> tlefinid:i; quer na aparência, quer na procedência. Com ódio ·me ·cmminam; li Esperança, quando· o (1esespero me as-, Repórter _ Walter Ferreira

l.
sico eufemismo. Coincidentemente, também se �bam:J.va Ve- barba crescida, era um velho; sem barba, um menino. Gra- salta. � Dial,>r'dmação - João F. da Silva

,
ludo. E embora sua pele nlio respla1lflescesse e - segun. ritava desde as intempestivas alocuções da adolescência até E é por isso '-- apenas por isso - que O invoco ne5.!iIt I Redator Esportivo - Edemar Annusek

� do alguns radicais - não valesse o cobiçado tecidQ, todos às profundas reflexões da maturidade. Nunca permitindo manhã úmida com que Btumemm me brinda em meio a uma í Colaboradores - Evaldo Trierweiler

� o �01IlTeciam 'Por ,""eludo. E gostavâm. 'de chãifiá-la 'asSim . que. as escIeroses da senectu(le �'e fizessem presentes em semana julhana, que rleveria ter !lO sol .a blla \l1ais doce so- \ Jânio 'Jl.1oskorz
t .

.. - . , Egídio Volpato
\. ·Só qi1e' este séglm(to VcI{fi{o- eu -não tive.· É� Dão' fh-e! quruquer emanaçãG daquilo que considerava c seu conceito Jução. � GOSC
� :E por monvos·llÍais qúe 'óh�'i6S,·:OnEWOS.· Além 'de-não própri6 a respeito das coisas. ; Alfredo Otto Flatau

� pertencer ii �('rai;ão 'e�ct:wllgíst:i; fiá€) manten{lrr i> menoí."pre- Veludo, pô, vê se aiuda li gente! Há caminhos a seguir, \ }. Ceccam
l conceITO !"lciaL Apérias rói t;tlU amigo. f:! o máximo qtle

.

Na r;'n!l'''adn nou' meS�11o "°I' m "ellldo aI'uda h' n.bl'ta dC�I's"cs a tOluar ll'�ctr'� c IDO dl'r'om f'�s'o�n's t J. Hu!!o

� poderia al'inna;.·::E, muitas ·vc'Les, o time ('Orno· comiva.-lÍas ·a pl�tafor:a'�et�str:, ·cne.a�ad�' di;�i:i:llO . .N:mca m;is o da' a�c da polí�c:: E,k:ais ql: qualq:r ::l,P: l� lsa"';;�s t Roberto D. Saut

� , Correspondentes - Adilson. Reis (TtajaÍ)
\ rodas· filosóficas'; :.Pois toillts . snblátlOs· que clllbora úesçain vi. Qnando aos meus dezcllow· anos abandonei. a pla�afHr- que a boI".! ti tIe resolução, ·Desde a. apção do ·'vivendi" até t Alírio Barth (Timb6)
t os gh:íssários das Lei� ainda não se COllseguiú uma que 1111- ma· geógráfiea da v�llm Pôrtó· Alegte,. Veíúdo- não ; mais a dó "eseoilÍendi>T. Vi! �"C dá uma co�ber, tá Véludo? As

!t
ArDido Schuenke (Pres, Getúlio)

� pcçli ao bonrem de têeer l'ontentário51"em torno daquilo q"ue (-ompártílholI das iriínhas abluções ele boemia .. E, no en- tnas :poções -sempre foram soluções. Fico na cseuta, com Vinicius J. Bado (Brnsque)
� se define éômo FILOSOFIA.· �'Iesmo sendo obrig'.úlo a {anto,' jl�rticipl! de} meu dia .a dia, Em. ,uma estranha OSnlO- mil amplexos. Pois embora menos afetuosos que abraços,

NQ do dia ,.,.... CrS 0,30

� !ulmitir :r·preclÍtii ·cultúrâ fOI'Í1!Rt '00 'V'cJiido, é necessm-io se 'psíquiéa, ·âs yezes me dita as regras' lIam. o cnCJJmro os amplexos sáo mais fÓrtIlái",. E a ·piebc igllaro g'ostil· de- �
NQ atrasado, ",.,.... Cr$ 0.40

�
. . .

Assin, Anual . . .. ,..... Cr$ 60,00

� (lllt" cu aphtti�á a'$lrflet1(1�fta'(lc+l':!�rd�a por sua Yh:hlda. c �S' sOluções im!.lOssh'éi'õ.·lt Q VrimdsCQ' de ASsi!in�rticlllar, lcs que se ·pel:'!.. Tcltaú; nego: ... <: .. �
.

.. Assin. Sem. Cr$ 40,00
�__.�..._ •.._

.....��----"":""�,---...._�-_•......,._-----_---.-.-.-------_.�---�--------- ___,._.��._,��. '.".. !�.,.. _ ,.",..........--.�....- ....�-��-........------_....._---J

ENTRE nõs, naquela hora morta, habitavam
uma coexistência pacífica, ter'na, grave e

cheia de carinho, Um ventinho miúdo me hei­

iava " rosto e me forçava a continuar com as

mãos nos bolsos, A noite, apesar de um luar

imens� e calmo, era fria, triste e distante.

=

=
=

;:;;;;;.;

=

Isto fazem muitos anes, e eu estava me escen­

dend.:l: do mundo numa praia peq'U�nina do li­
toral paulista. Me refugiei' lá para tentar escre­

ver um· pequeno livro e curar um amor, como
sempre.'

Dep;nJ:o as crises se sucederam, as. viagens, as
pesquisas, as aventuras, as experiências, a des­
coberta do conhaque e do uísque, e com eles,
épicas fossas e homéricas bebedeiras. Tempi­
nho gostoso, de absoluta e consciente irrespon-'
sabilidadé. Decretei minha filo$Ofia hip,pie,
moita. antes deles terem aparecido. Corri, ve­

lejei, embál"C!juei, sai e entrei em grandiosas
aventuras.

. DEPO�S, aos poucos, foi cansando em mim

aquele ímpeto pele novo, pela Irreverente
-vida de viver sem raízes, sem passado, mas

também sem futuro.

Me cansei e me busquei em várias cidades, até
retornar às raízes mais íntimas: a Joinvilíe.
lneeentemente fui-me recolocando na vida, na

rotina, na seguranç.a, nas raízes. E agora só

resta isf.!): um continuado repouso, uma acomo­

dação humanística .

. "

Porém, naquela distante . noite de inverno, o
mar vinha mansinho buscar seu alimento nas

arelas. Ele e eu, um diante d1) outro, nc fluxo
e refluxo de si mesmcs .: Na ida e na volta, na
oração quase sublime de Se conhecer mais.

E incompleto, conhecendo o pedaço que me

'falta, vou seguindo, amuletado numa esperança
boba e infantil de que algum dia possa me com­

pletar. Talvez seja o tempo, talvez ele seia o

único fator que falte em mim, como em todos
os homens, para' que 'possamos dizer um dia

que fomos gente, Talvez!

Introsoectlvamenfe . Intimamente, PFofunda­
mente: Desesperadamente, aos ,poucos ideali·

zei esfrategic�mente dois decididos passos.
Voltar; para encontrar, Alguma coisa tinha fi­
cado aqui que me fazia (ás um aleiiaclo, um in­

completo.

ENTAO voltei e me pus à procura do meu com-

plemento . E hoje, ag·ora, como_ naquele
frio e naquele silêncio, acabei descobrIndo que

nunca, [amals haverei de encontrar esta ausên·
cia., Ela é a eterna insatisfação humana, o pe­
cado original de todos nós.

I
.------------------------------------------
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EllIE.RGEN:·TEBBASI1�

CIoO,

duçüo agrícol.a e indll.A:drial,
cli-min'Uindo o surto initacio­
nário, expandindo o comér­
cio externo, ampUando ás
reseri..'Cí8 de tlicisas e an�

'mentund» o ·Vo.{u·nIB ele C'}}l­

uree»-

de 31 de março ceio par«
desengajar o Brasil de ná­
tsito« neqatico« e que se eu­

};aizarn. no passado e cu.e

-----1 .loã o F. Sir;;[!_,

o QUE QUEHEiWOS NóS LEITURA

�A ESTA a muito tempo ti venda nas 1 vrarías.

tij mas aínda é válida a nota. Um írvro que
todos deveriam ler é

..

Os sete minutos" (L'
Irving '\VallClce, uma Iustoría 111·Ul1U1d�I., crrtíca (�

ae _glande cunho instrutivo .. Ela passa-se na Cn­
liJ'::hnia, um Itvreíro '

é preso, acusauo de estar
vendendo um livro, pornográfico. e tudo decorre'
crn torno de seu julgámento e cio 1 V1'O. acusado
de ter levado um. jovem, qUe o leu. a I:OUle1.Cr um

cstrupo , E um caso de censura. mas em suas pá­
ginas a gente encontra e ve, roda UlH,1. socieua­
de que entra em choque com uma nova geraçao
e esta por sua vez acha-se grassada pelo vício . O
personagem mareante é o advogado de defesa:
ambicioso, mas no fundo Um Idealista em sua

pi"flfis::ão, defende o livro com ardor. pois, após o
ter lido passa a considerá-lo uma obra de arte.
O livro é um espetáculo de suspenses que prcri­
«cm o leitor do começo ao fim.

RELAÇÃO DE LIVROS MAIS VENDIDOS
NO BRASIL

N:1CIONAIS

liA POUCO,: este ,iornal entrou '�111 nova Iase
, nova díagramacão e aumentada foi a,

equipe de eoratioradorns, procurando 1::'­
var desta forma ao públíco leItor U111 jOi nat no­
ticioso, sereno, sóbrio, bem redigido e irnpar cíul.
Not.lciando prlIlcipalmente sobre o qUe se pas­
sa em nossa cidade, 'no Vale, Santa Catarina.
Brasil e o mundo, dando destaque às noticías,
que realmente merecem destaques. E com o

espírito exultante que enchemos uma prímeíra
página com notícias relacionadas à boas CoisaS
e não com a predominância das más que I'a­
vorecem ao pessimismo e contribuem nara o
acabrunhamento. E o que queremos nós? Que­
remos conquistar a SImpatia do púbueo mas
sem espalhafato, e sim atendendo às gemunas
características do temperamento catarincnses.
que são a sobriedade e a energia.

E .':'1'.:'1· S t i«,.,:). '" f.:()n�pOrWn éS t a. se-

g.nrança eeonômieo; com­
pleiam-ee com: -medidas de
segurança social, 1UX huma­
nizaciio ela. economia, na

i[l'naülade ele oporiumidadee
ÇiU./6 só (�educaçao concede,
nos meeaniemoe ele distri­
bniçâo, da 'renda e [ormaçtio
(�O patri'mônio elo trabalho e

na 'valorização elo lunnern,
Estas premiesas de demo­
cracia econômico. e sacia).
dão ao povo a fnd-l.spen.sável
eeçurasu;« politica, desoen­
dando-lhe horiaonies iram­
qiâlos, para trabalha!' em,

paz. Como oi'gcwümw viro, .",""

0., sociedade brasiieira ai»
sornei; estas realidades que
estão no canseneo de todos

ecvnonl;Ícd e eequ..l'ança 1)(1-

l.dica, que .eetão sendo eq;w.­
danados e resolvidos, 'UH: (1-

«m. dentro de uma iüoeoiia
de deee tu..-oicimen to 'corn j'us­
tiça, que caracteriza. a� eo-.
eiedade« proçressistas.

o REGIME tem, 'que tUIn-

. -prir. o iâeário da Revolu­
i-cIo ele l11al'ço. E por isto,
não abre .·mão de nenluum.
tio» sens instvwmentoe de
açõo, 'tU31n perúâte a olie­
Tação elas Togras que o com­

põem. Ao reafi1''11Z'a,:r a C01l­

iinuidade do processo reco­

Iueunuirio, ciente eetâ o

Presidente do 'respaldo que
lhe confere a opuuao pü­
blicc; (I apoio que llu: dis­
pensa a esmagadora maio­
Tia do povo. O povo brCLsil.ei­
to confia no reqime que e.s­

tá promouend» a 'motlerni­
:::ação elas estrut-uras ?w.cio­
nais e fazendo o BTa-sE sur­

gir no lJanorama 'i'E.tel"n.a­
donal: co'mo naçãQ digna e

respeitada. E confia ne Go­
'terno que o representa e que
Vi'OIlW've a segUTança eco­

nômica, al{,',nentanclo a ]J1'0-

HÁ. HOJE POR aí Um espirita jornalístico
,_

de imitação que pareCe querer criar em

nosso povo um. espírito diverso do que decorre
de sua verdadeira índole, Sabemos ser dIÍlcil
a meta que nos propomos, pois querido por uns
odiado por outros o jornal tem sido objeto de
largas controvérsias, enquanto com todas as for­
ças lutamos COm Os extremos da desonestidade
e facciosismo, porque se jornalismo é amor a in­
formação veraz. Se jornalismo é a arte de valo­
rizar a atualidade. jornalismo é o magico ins­
tinto da notícia, jornalismo tem sido e sempre
será uma das mais puras vocações do homem.

nacw�
1 ! O milagre brasileiro
:;1 O batizado da vaca
3 \ Incidente em Antares
·11 aar Don Juan
5 I Computa, computador. computa.

na-is.

ESTA e a mensaqem. q1W
encerra o d·iBC'l!,1'80 })';,o­

mmciai.lo pelo Presidente
NIédici na -i.naúguração do
Ministério da. JUBt�içaJ eni

Brasília. Locol. e ocasião es­

colhidoe com, eenso de 0]30'1'­
tu:ni'dcule!. pois a 1m:ciúnaÜ­
dade nasceu sob o signo do
Direito e assim. que]' con­

seI'val'-se. Daí a T/..ece8sicln.­
de de ajusfar-se o orilena­
mento jw'ídico às no t'al3

reaU!1{ule8 �Ín"3tit1.(,íd.as '1wlo
Regim.e Revol:ucionário, t!'lJl

plena sintonia G01n a·,'I eJU­

tras realidades de um }J?�J.,n­

do em tTansi'gão. O TC!Ji·m.e

ESTRANGEIROS

11 o Garanhão
2' o verão do Lobo Vermelho
3 I O Servico Secreto
4) Deus protejo Os que amam
5 I O dia do chacal

nós.
PiLULA

o DISCURSO do P}�e8i- �
dente Mêdic; torna-se um.

documento importasüc na,

uida lJública elo País porque,
na sua detenninacão cons­

trutiva, mosfra qlíe o B1'fI.. -
��il amafUttreceu palra t1'a(';(j.I'
Bens prQP1'ios I'u,nws e :fá 8e

revelon tapa.::' ele 'IJwbilüzar
8uficiente8 eneJ'gia.s pa.ra
dze,qaT aos seus gra:ncles ob­
Jetivos nacionai.s.

ORA PíLULAS! Isto era uma exclamacão. e

geralmente quem a fazia estampava uma

cara cômica, hoje porém. a palavra aoqu­
nu um tom de seriedade, e ela, a pílula há dez
nnos tornou-se um produto de consumo e Ul11�1

llala.vra motivadora de grandes polêmicas no

n�J.Undo social moderno. Começou a. ::.1'1' usada pa­
ra evitar os iconvenientes de uma gravIdez. e ,só
muito depois que seu u�o se difundiu é que a

Ig':,eja resolveu analisar o problema proibindo o

se'l uso. tarde demais porém, E o minúsculo pro­
duto químico veio causar grandes efeitos na 80-

ci"dade, Aqui vai um toque sobre as t.ais:

CRÔNICA

('"'1HOVIA TRISTEZAS na auséncia jo ".ol. :·<;Ie
_ poderia ter vindo ao menos hoje. mas nao·

Todos os que gostavam tinham-se feito au­

SC!1tes neste dia. O interior de ::.eu apartamen­
tn peqneno era como todo.s. os pequenos aparta­
tamento ele rapaz solteiro. HOjP no entanto ele
nii.o era solteiro, tinha esposado a trlsteza c a.
mágoa. já era quase meio dia e ninguém se 1em­
br:ll':.l que hoje para ele· era um dia muito cspe:­
ciaL queria ter hastante g-ente em torno de :31.

Olhou pela janela a l:ua de domingo, hoje o mo­

vimento era menor, menu." gente passava em bai­
xo ele sua janela. Voltaria para cama, acaricia­
ria melhor a tristeza. A campanhia tocou, corre
para a porta e olha disiludido o garoto de recu­
d!;;,. espanta-se ao ser-lhe estendida uma carta.
:Lê e, o rosto se rasga num amplo sorrISo. Em
quinze minutos está' sentado na meSa de um bar.
Pede dose dupla e mentalmente ergue Um bl'in­
de á· úníca pessoa· que e.mbor:;t distante lembra-
se de !'eu aniversário.

'

__ o Nas mulheres que usam a pílula nota-se um

Hl1Jnento de apeUte, - As mulheres que soírem
ele bronquite asmática podem usar pUula. Não
existe nenhuma prova que o medicamento agra­
varia seu estado ..- Foram provados que 0.3 boa­
tos que ela provoca câncer nos seios de que as

u;;a são infundados. - E. num mundo em que
lodos andam se préocupando cam a explosão de­

mográfica. vamos lá pessoaL a respostas está na

püula, problema resolvido, e muitas cabeças com
menos preocupações sobre o custo de vida.- HUGO BAGGIO-

No ano do Sesquicentenário muitos valores
históricos serão retiradDs do esquecimento. limpos
da poeira do tempo e iluminados com brilhos de co­

memorações_ N�da mais justo. Porque um passa­
do não é objeto de arquivo. Guarda ele ás lições
que ensinam a vida, conserva os cqminhos que cOIl­

duúl�am ao presente, €n,cerra Os vultos que, com

seu trabalho e .suor, possibilitaram à pátria ter um
hoje e um futuro.

.

Home�lS e gerações trabalharam e.pensaram.
ConstruÍri.im e escreveram. Lutaram e m,orreram,
A história tentou captar, em suas páginas, todo es­
se ingente esforço. Mas as gerações se debruçarão,
sempre de novo, sobre os arquivos e obras literá­
rias, sobre_ os mapas com seus. contornos impreci­
s�mente tra.çados, e compreenderão o qúe significa'
trilha:J.� 'os íngremes caminhos da con,quista territo­

\ 1ia1. E desta constatação brotam as novas balldei-
1 ras, semeando cidades e culturas, fé e possibilidade
� de trabalho _

'i E descobrirão também que os homens reza­

\
riün. Que foi uma cruz plantada l1às areias que
derra..mou a primeira sombra de fé sobre os silvíco­

l las atônitos ante a movimentação dos nunca-vistos
� brancos. Debaixo desta cruz nasceu o primeiro aI':

l
.

ta1', que jamais deL"{Qu dei:Jrotar, on,de quer que um

punhado de bravos plantasse uma cidade, domina.
da pelo 51mbolo da cruz. Junto ao altar, o francisca­
no Frei Henrique de CDimbra iniciava a fila de ho-
mens que, em todos <{IS tempos, repetll'iam {) cresto
�este homem: atravessariam os mares e vi�iam {
,

lançar o verb� d? amor'" - como diria o p.oeta _

.

em terras brasileIras. Penetrariam selvas deixar­
·�e·iam tragar pelas águas dos grandes rios' e marti­
rIzar por aqueles a quem tinham vindo anunciar a

palavra da paz.
- '.

�n,contrariam mil obstáculos, mas jamais re­
cuanam, nem mesmo qualldQ leis ímpias caíssem
sobre eles como tempestades exterminadoras. Pa­
rece terem apreendidos das árvores da natureza
Yirgem: mesmo quando o ve.P1daval uiva, elas se
mantém serenas, porque confiam na solidez, de
suas raízes ..

Esses ,missionários sentiam, e sentei� que suas
raízes os ligavam com aquele Cristo que na Palesti­
na buscou seus primeiros missionários, junto ao La- ,

go de Gel�esaré. Por terem mergulhado até lá SUas
I

raízes, marcaram: uma presença p�rmanente e du­
rad.oura, (�omo permanente e duradoura é toda a

semente evangélica, que traz em sua humildade o

vigor das grandes messes.

' ...._----------------------_._---------_._-----..",._----------------..-.�---_
......

_-------_.-_--------------�---�",.��l . '

. .
. _. .

!

! Carlos Drummond de Andrade !
\ \
I \
\ I

t (J . B.) . tum os legisladores e os contribuintes (via de re- �
\ gra, são leis que desabam sobre os contribuintes). I

� L. ·E I S
Os funcionários incumpidos de fazê-las cumprIr �

\ abanam' a cabeça: "Ell é que sei ?" Em vão o in- I
\ teressado argumenta que as leis concernentes à I

� "A nInguém é lícito ignorar a lei. Há mais de espécie (são 441 dizem coisa completamente dis- :
I 200 mil leis". tinta, e elas é que vogam: a outra acaba vogan- \

� Talvez par haver meditado esta frase de Ju- do. Mas isto é exceção. Poucas leis vogam, prá t
: Ies Renard, o Governo decidiu reduzir a 3 mil \'::tIer. Milhares de outras não perturbam a vida �
\ UJ; leis brasileiras que nos regem, Ou que - na n:mnal. ,

t opinião dos reformadores - não nos regem, pois. Quanto ao fundamento de certas leis, o cita- t
\ seCldoi numerosíssimas, desencontradas ou confli- (IQ mestre observa que aparentemente é nenhum. ,

( tantes, quem garante que o cídadão e o país são mas basta remover-lhes a casca e nos oferecem !
� mesmo regidos, e não encucados, por elas? o miolo útil. Se. para cada necessidade pública �

f A última estatística, naturalmente feIta em se instituísse uma lei normativa, as soluçoes se- �

\ virtude de lei; informa que dispomos de um es- riam inflexíveis e, alguma vez, dolorosas. Mas �
\ toque de 120 mil leis. Se a contagem terminou na se estabelecermos 87' 1eis para regular um: ún1co \.

l semana passada, podemos somar ao conjúnto assunto, 'abre-se à nossa frente o leque variadis- �
� mais umas 500. O Diário Oficial divulga uma simo de opções, t.ornando mais fácil a tarefa de I'I parte dos chamados "diplomas legais" lS011105 o governar. Desta maneira, haverá sempre apoio
t país dos diplomas), mas e os outros'? P01S é sa- legal para negar' oxigênio a meu inimigo, e eon':' �
\ lJido que as leis não nascem' apenas do chamado ceder uma fatia de lua I,e morangos com creme) \

í Poder Legislativo, ou, sob pseudônimo de decre- a meu sobrinho-afilhado, na hipótese, que não �
� to, do Poder Executivo. Nascem também SOb for- ·acariciO nem desdenho, de me ser conDado o go- �
\ ma de portaria, aviso, ofício, memorando, pa- vemo de qualquer coisa, �

� pele ta, instruções ou ° que for, inclusive papel Alega-se que existem leis mal redig1das. e �
I pregado na parede .. Nascem em qualquer Mil11S- não é possível cumpri-las, pois não se sabe o que �

� tério. repartição ou poste. Conheço leis que ])1'0- pretendem dizer, ou dizem talvez o contrário dO' . �
I taram do poste. A do jogo do bicho. que dizem que pretendiam. e nesse caso. tudo pode aconre- �

! ser uma antilei, não tem outra origem. GeL Ora, se não há po�ibili.dade de execução, �
por isso, chego a duvidar do' rigor da estatis- de�aparece a margem de. erro, presente em to- ,

tica. Só 120 mil? Ou são apenas as legais, isto dó gesto humano; e se a lei for executada pelO t
� é, as que emanaram' do poder c01l11Jetente ? A 1c- avesso. pode ser que' esse avesso cowtitua O' di- ,

� gitim,idade da fonte não implica exclusividade do rdto a que se aspiraya. POr mim. entendo que a �
\ título. De fontes ilegítImas. fluem muitas leis lei mal redigida vale por duas bem redigidas, �

l que olJligam tanto quanto suas colegas de filia- eX'1.tamente pelo campo quê desvenda à criativi- t
� ção incont.estáv·el. ÀS vezes é lei verbal, rápida. dade do seu intérprete, ao passo que as outras t

cortante, produzida"na hora, Um delegado de po- duas o atuam de pés e mãos. E há uma justi- ,

! lida, no interior (Só no interior? 1 pode votá-la fjcativa para os erros de técniCa ou de gramá-
: e sancioná-la no tempo de um mosquito voar, tica: o 1\1obral, instituição recente, ainda não .;

\
.

Com. dispensa de pUblicação para entrar em vi- atingiu todas as camadas. Mas Um. dia ele vai lã. ;
\ gm-. O que, de resto, não constitui novidade, pOlS Pei1sando bem, não atino com a razão dest.a �l em eSfel!à mais ampla se omite esse forma,lismo, iniciativa comprimir 120 nul leis em 3 lnil. Por \

, nos casos que requerem SIgilo. que:) mil '! Que número mágico é este? E con- �
I O professor Justiniano Passalacqua I não vém a um país el11 desenvolvimento coma o n03- \

! confundir com Bevilacqua I, depois de muito re- se;? Que mal fazem as leis, se não são aplicadas �
\ fletir sobre a .origem e o fundamento das leis. 118111. aplicáveis? Elas distraem, elas dão servl- �,

: chefon à 'conclusão de que algumas têm geração ço à clatilô.g;rafa e ao linotipista, dão lucro 110- �

� espontânea, Ninguém as concebeu ou redigiu; nesta aos jornaleiros que as apregoam nas esqui- :
� não se apurou como vieram ao mundo, mas aCon- na". Eu proporia 300 mil leis, ou 3 milhões. N() �
\ tecem. "Quem fez o diabo desta lei?" pergun- mínimo. �L.-._.,...____. __.,.. � .". � �_..._ .,_....�..... .,.--.----..

�

sivo. O' lugar' ocupado por figul'as ou

úbjetos, o espaço vazi-o à volta deles} as
proporções, tudo tem sua importância".

-A linha gótica é cheia de. expressão,
de movimento impulsivo, uma atividade
sem descanso, cheia de vitalidade. A li-·
nha gótica é portanto abstrata. e

-

I'ital ao
mesmo tempo. Há nela um estado in.ter­
mediário diferenciado, no qual o dualis­
moO não é suficient.emente forte para
('hegar à negação da vida, mas também
não atinge o oposto, que seria a exalta­
ção clássica da vida. Se a linha do pri­
mitivo é dada pela falta de conhec.imen­
to do mundo, a do oriental pela renún­
cia ao conhecimento, a do 11om6I),1 clássi­
co pela crença estável na posse do canhe-:
cimento, o que é demonstrado na harmo­
nia, 11 Gotico o que domina é um estado
de estupefação, de intoxicação, que pro­
voca o dualismo, que se manifesta 11um

êxt.ase cnfuso; a essência específica des­
sa estupefàção é'a falta de qualquer me­
dida. DescOIitente eom a atualidade- ex­
<:Iuído da natureza, o homem gótiCo a�­

pira a um mundo acima do atual', acima
do sensitivo.,·e.é por isso que as linhas
eonfusas '.tendeul para o infinito,:l'epl'e­
sentam 11l11"Ímpulso, que é sempre viela,
e não ·morte. Esse- é' o . elemento bá;;,dco,
em toclas as esferas 'daarte (arquitetu­
ra, poesia, ete. yde determinação da for­
ma, l)ara 0& nórdicos_: O 'lló:vdiúo p'1ssui
f-empl'e uma vincúlaçào 'Com, a. ,ação -

rr

R f: notilicação dó IR - 72
sp vinculou pela entrega da "declaração de l'en"lilncntos",

O pagamento do tl'ib:utO, incluin,do a l1artir deste aUO.
a imj)ortãnch destmadá. à aplicaçáo 110 FlU1do-Decreto Lei
137. deverá ser e!'etuado em até 7 prestações mensais de no
minimQ Cr$ 50,00, (\esde que o valor do imposto seja. igualou
superior a Cr� 100,00. sendo que o plllZ0 l11áximo de venC1-
mento das quotas está previsto para. 28 de fevereiro de 1973.

.'\crescentou a DRF de Joinville que os contribuintes que
deliberadamente não retirarem as notificações que 111e5 !:'�o
dei'tinadas e. em COlls�üi;ncíà. não cumprirem a obrig3çllO
de pagar o tributo no prazo nelas fh::ado, est.ai·ão sujeitos ar)
�en recolhimento com as sanções legais.

Quanto aos certificados de compra de açoes fDecrelO­
-Lei. 157) a Delegacia 'da Receita :;;'ederal jnfonnou que ii'::

próprios beneficiários terão de apresentar às il1stituicBcs 11-
nanceiras adll1inistraélol'as do "ftUldo fiscal" num pí·uz{) rie
"ulidade de 60 dias, podendO ser revalidados pelos {'hefe�"
dos órgãos executivos do domicilio do beneficiário. em casos
jl1stificados.

. .

Afinal, o órgão fa"zendá.rio esclareceu que as llotifica,cõe;;
C?l:l !:estit�Üºã�.�o l)UP?st� de R�'p�a. deverâq e&Lat· à, diti?o�
SH)aO dos

.

cOl1tl'lbuinteS' 1l1tel'�sB'ados no lll'Óximo mês de
agostQ,

.. _._...,;�- �� � -----....---�__.__-
----- - ..._�_.�-

As notificaçõcs do. IMPOSTO DE RENDA - Exercício de

1972 estarao' à disPOSlC;iW dos contriPLlllltes, nos pl'OXll110S
ajas, visto que· o Serviço de Processamento.de lXIdos já jlll­

cíon, em Cuntiba, a entrega ·das 'notificações aos estabele­
cimentos bancarios Rutorizaclos,

A· informa<;ão foi prestada pela. Assess9ria ele Relaçóes
Públicas da'Delegaçia' da- Receita Federal de 'Joinville, escla­
recenQó que C0111 a cri13ç.'áo 4:1a sistemática da' "vinculação
bancária". os' bancos en�lll.inharão ao contribuinte, elll. seu

clomicJ).io; um. aviso � i11f011Í1alldo que. SUa notificação já se

encontra à dibposição na agência. bal1cãl'ia. na qual' ° mesmo

"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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HOTEL PLAZA ITAPEMA

GINCAOÔZE DO CENTEN.ARIO

Uma. das maiores equipes da Gincadoze é
a DEGA'S PATOTA, pOIS conta com a partãpa­
gão de 154 jovens, entre eles: Iara Garcia" San­
dra Makowiesck:y, 'Sônia Lobo, Leninha Petry,
M:1rivone M;üller; Zilda ouvetra, Miriam Conso­
ní, Fernanda V. de Souza, Liliane e Elaíne Boa­
baíd, Orístíane Riggenback, Vera Lúcia Becker
entre outros, É uma das equipes mais unidas e

provavelmente fará páreo duro para as outras
:3 equipes.

TUCA REGRESSOU
A loura e bonita Tuca regressou de São

Paulo, onde foi passar as férias e velo morreu­
.

do de saudades de seu lave Dago. É amor gente,
o que se vai fazer ???

HOJE TEM
Como sempre esta. coluna dá a dica dos lo­

cais' noturnos mais conhecidos:
Em Rio do Sul: O Ponto de Encontro.
Em Blumenau: CHEZ VIK'IUR.
Em Itajaí: Beco's, 2001, Seares. Lanchonete Sa­
muara.
R'11 Florianópolis: Noite 'Australiana no Clube
Doze e Boate do Clube, Noite dos Casais, Oscar
Palace Hotel, Escorpios.

DINAMISMO DOS HERING
Meus parabéns a bonita Sra. Inâ Hering di­

retora da SOCIL..I\" em nossa cidade,
.

que com

seu' marido Sr. Dieter Bering, formam um ca­

S�l dinâmico e atualizante do mundo atual.

CASALZINHO LINDO
Um dos casais mais lindo de nOSSa cidade,

é o jovem Gener Silva com a lourinha Dalva
Deeke .Líberato , Namoro de longa data, que vai:
se firmando cada vez mais.

BOB'S
Inaugurou em BllUnenau, em frent-e ao Gran­

de Hotel, a lanchonete "BOB'S," e parece que
está agradando, pois está sempre frequentado
pela juventude local. Espetacular idéia pois nós
ainda, não contávamos com uma 'lanchonete
deste tipo, que está presente em todos os g-ran-

. dez centrDs do PaíS.

REGRESSA À PETROPOLIS
Quem vai' regressar à Petrópolis dentro em

breve é o .jovem Sé Braga, que veio revel' seu �

lave Rosa ZeIidron. Os dois curtem a distância
através de inúmeras cartas, para matar a' sau­
dade que é s-rande.

UM POR DIA
"O mulher, adorável mulher, A natureza

fêz-se para nos abrandar. Sem ti, hOllvéranios
de ser simples brutos".

AO PÉ DA COLUNA

Amanhã é o grande dia do Baile da Bruxa
em Rio do Sul, conflrmada a pl;esença de Sil­
vio santos e Luís Aguiar, estaremos lá sem fal­
ta. .. OS BROTaS Girão e Denise cada vez mais
na sua, só interessa para eles mesmos, estão na

faze do só vou Se você for... A TURMA do Mi­
ehel nada aumentando, domingo à noite lá es­

tavam: Ade.lina, Tine, Susy, Cechi. Thais, Cony,
Giti, Carl11Q.sa e outros. ..

A DICA

Em última I! defíuilim e.xibiç:to. a obn prima
rico Fellini ..•

SATYR1CON
cm TechnÍcolor - I'roibido até 18 anos

BLUlVIgNAU, 28,DE JUNHO DE 1972

Relações Publicas

A vasta- experiência tecriOlógica acumulada nó se­

tor de plásticos aplicados à fabricação de .veíéulos, cre­
denciou a Bayer a trabalhar lado a lado cem o Grupo
Messerschmidt no desenvolvimento de um carro capaz
de deslocar-se cm terreno-de: qualquer natureza e. tam­

bém. sobre a água.

o chassi/carroceria desse veículo é, praticamente,
uma bacía, de plár tico Lckntherm, reforçada com fibra,
de vidro-c recoberta com espuma. - Sendo monobloco,
diferencia-se fundamentalmente das carrocerias conven­

cicnais, onde o plástico exc'rce apenas função modeladora.

Essa nova "bacia ambulante" resiste 30";' maiores
esforços seja na estrada como "navegando" quando,
mesmo que scfra alguma rutura causada por acidente.
continuará à tona devido às características' especiais da

espuma de Hartmoltopreu que envolve inteiramente' o
carro .

o método ··sanduiche·' CDm pclírneros, usado na

construção desse anfíbio, torna-o leve. isento de corro­

SÕC:"S. facilmente reparável c, o que é importante. de
construção bastante econômica.

SEMANA DE FOR.."v\AÇÃO

o Prof'. Plínio Corrêa de' Oliveira, Presidente do
Conselho Nacional da Sociedade Brasileira de Defesa da
Tradição, Família e Propriedade (TFP), desenvolveu o

terna "A a:;50 da TFP no mundo moderno", na sessão de
encerramento da. XI Semana Especializada para. a For­
mação Antíccmuriista". realizada de 14 li. 17 de 'jülho.

Os participantes da Semana, devido a seu avultado
numere, foram divididos em duas turmas: uma cue
reuniu em Curitiba trinta. c dois representantes de. orga­
nizações análogas à TFP na Argentina, Uruguai c Co­
lcmbía, c outra que congregou em São Paulo 'cento c

cínqucnte estudantes dos Estados do Ceará, Paraíba,
Pernambuco, Mato Grcsso, Minas Gerais, Espirito Santo
Rio de Janeiro. Guanabara, SITo Paulo, Paraná Santa
Catarina e Rio Grande do Sul. -

Ao concluir sua �onfcrêl':cia, o Presidente do Ccn­
sclho Nacional da TFf>- conclamou a "juventude a cem­

tinuar apoiando sempre mais a TFP,' em defesa' dos sa­

grados principies da Tradição, da Família c da Proprie­
dade, fatores básicos da civilização cristã".

A S F A L T AM E N T O

&gundo' wmur:icado distribuido a imprenslL 'pe�a
Sub·Comis�ão de Turismo e Propaganda da 'ln
FAMOSC, i} Governador Colcmbo Salles confirmou a

DiretolÍa da PROEB e -Comíssiío E"{ccutiva da \<'11
Feira de Amcslms de Santa Catarina ú asfaltamento.da.
área interna do ccmplcxo' pertencente a Funda;;ãó 'Pro­
motora de Expooições de BIllmcnüu. -

Tal auxílio do Executivo catarmense. virá bendiciar
o público visitante, dando-lhe melhores condicõcs de
Iccomoçflo no rednto da grande mostra. -

"

NOVAS iNSTALAÇÕES

o BancO. do E,s.tadü de SanÍlL Càwrhia brcvcIÍlenm .

irá funcionar em novas !l1stalaç-ões Das cidades de Criciú-
.

ma, TllTVO c Rio das Antas, sendo, que na pTÚneira o

BESC passará a ccntar com um prédio próprio. -

Por oUI!_Q_]ado. está prevista. aluda roelhorías nas

A,gênc�-"s. de Blumenau, Rio do Sul é Brusque, cujas prio­
ridades a DiretolÍa do estabelecimento ;\'ai estabelecer
rn1 bre"c. -

IMPORTAÇÃO
Com o objetivo' de melhorar o rebanho mino nacio­

nal. o Ministério da Agricultura está importando da
Europa e Estados Unidos, machos c fêmeas de suinos de
fa';aS de comprovada 'lualidadc. -

Participam integrados neste progrll'ma, o Ministério
da Agricultura, Banco do Bra�il, See!'etaria da. Agricul­
tura, A�sodacão de Crédito e Assistência Rural de
Santa Clltarinã, Associação Catarinense d" CriaJoTes de
Suinos e a: ASf.Ociacãe Brasileira de Criadores de Suínos.
O próximo lote destinado para Santa Catarina. prove­
;!'Úente da Alemanha, Bélgica e Holanda, chegará. breve­
mente, quando então, ficará sob cbserva�ão num deter­
minado período de tempo, em instalações cspeciais, com
assistência méjico·veterinária, para !,osterioT entrega
ao's adquÍrentes. -

.

.

As aqujsi'�Õe;; �ão financiadas pelo Bar<co da B-rasil,
pelo prazo de. dois anos, com mais um de çarência, de­
vendo os interessados dirigir·w à Diretoria do Ministério
da Agticullura, à Rua Santos Dumont. 6 - Florianó­
polis. -

SiSTEMAS DE DOCUMENTAçÃO
A Hallesdata S. A. � Engenharia de SiEtemas

acaba de concluir ent:,:ndimcntos com·o Grupo Ibclustrial
Haú (C'ompanhin. Cimilrlto' Po)rUar\.l,'Jo ltaú, Cimento
Itaú de Corumbá S/A. Cimento Ttaú do Paraná SI.
Metalúrgica Santa M.aria SIA, Sociedade· Mine·radora
Ponta da Serra Ltda.. Companhia Xtaú de Fertilizantes
c Faz.enda Nova Granja S/A) para pla:r..cjamento e

impluntação ele sistemas de docummtação nes�e pres­

implantaçiio de �í,ternas de . dc;:;umentação nesse pres­
tigiam grupo industrial. -

o referido planej�lllento c implantação c comprc-
er;de: 19) determinaição de critérios e normas; para ar­

quivamento de.. dooul11entaç.ilo, 29) determinaçãO" dos

prazos de pennanénc� da documentação em arqui_Vos;
39) viabilidade eco-nôlüica e técnica da adoção de SIste­

mas de microfilmagem; 49 integração des 5.ktemas de.

arquivo" com os oislemas de área de infoml��ticu. -

CINE MOGK

:IOJE - 61! FEIRA às 20 h. Richard Harrison e

Gílbel't Roland em:

"INFERNO NO OESTE"

(CínemaScope e Technicolo:l')

Um bal?,g-bang de. intensa àção! Duelos il1lp�a�
cáve-is na busca de U111 tesolU'o! Qual1do as pIS­
tolas comecam a àtirar a tela vibrá na mais fan­
tástica avel1tura do, oeste! INFERNO NO OES­
TE

Realiza-se IlújC �1�:1 cidade de Rio d� t�I ruais Ul�1a
sessão de trabalhos do Conselho Regional de Turismo (lo
Vale do Itajaí (TURVA.LE). entidade que congrega as
Comissões Municipais de.Turismo de Blumenau, Brus­
que, Ttajaí, .Balneário Camboríú, Rio da Sul Indaíal e

Trernbudz, Central. :_
. A reunião terá lugar no restaurante "Orlando's", a

partir das 20 horas. -

.

DESTAQUE
Análise efetuada recentemente pela. revista Veja,

sobre os 53 Fundos Fiscais do Brasil. o Fundo Catarí­
nense DL 157, que é administrado pela Cia. Catarinen­
se de Crédito, Fínanciarnento e Jnvestimentos, integran­
te do Sistema Financeiro BESC, fci considerado Ob que
'111,1Í3 se destacou, a partir de, janeiro de 1970. -

Naquele ano o Fundo Catarlncnse apresentou um

percentual de mais de 154%, seguindo por somente três
Fundos, com evolução de llÚ, 109 e 104%, não tendo
os dCl!l_ais alcançado lOO%. -

Já entre junho do ano passado e janeiro deste ano,

quando todos os Fundos. sem exceccão, sofreram baixas
acentuadas, o Fundo 'Catarinensé" DL 157 foi o que
apresentou a 'menor queda. -

.

Conforme ainda a análise daquele semanário, 50-
mente 29 Fundos apresentararn evolução no último mês
de 'junho, ao passo que 11 sofreram quedas. _

Mais uma vez, o Fundo Catarinense ficou entre os'
qUe mais evoluíram. -

FESTAS E PRQlVIOÇõES
A Sub-Comissão de Festas c Promccões da VII

,}-'.eira de Amostras de Santa Catarina realizou terça-feira
no Aquarium a sua reunião semanal .fccalízando os de­
talhes relacionados cem o programa das festividades da
expcsíção ,a ser iniciada em Blumenau no dia 1Ç> de Se­
tembro. � Compareceram cs Srs, José Marques Vieira
(Presidente), Bráulio Schlõgl, Nicolau EIGY dos Santos
Arthur Staummer, Arno Buerger c Nagel, Milton de
Mello, ficando estabelecido na cportunidade que a pró­
xima reunião realizar-se-á na PROEB.

. !- programação definitiva elaborada pela Sub�CÜ'
mlS�WJ de Festas c Promoções será entregue à Comissão
Executiva da VII FAMO�C na. semana vindoura. -

,
ENCONTROS

." A partir de -19 de agc�to a Fcdefaciio dos Traba­
lhadorês na Agricu!tm',I do Estado de -Santa Catarina
(FETi\.ESCl premoverá uma série de encontros mícro­
regionais, objetíHI.11do orientar os Sindicatos de Traba­
lha,dores Rurais. com vista& :\0 Congresso Regional de
Trabalhadores Rurais .e' manter os órgãos. da classe
atualizado:;; wbre o Program[L de Assistência ao Traba- •

lhador Rural tPRORURAD, Programa. de Bobs de
Estudo (PEBE) e MOBRAL. -

,A..s renniões serão realizadás nos 'Municípios s�de
de regiões: Jcillville, Florianópolis, �Rio do Sul, _Ascurra,
Urussanga,AraraDguá,' Lages, C'anoinhas Chapecó Gua­
rariaba; Presidente Ca5tc!o Branco e Videira. -

....-.
ENCONTRO REGIONAL·

Começa hoje na cidade de' Tubarão o "1;19 EliCOll­
tro de JO'lTlalistas de Santa Catarina", sob os auspicias
da. Casa do Jornalista dc Santa Catarina c Asõociac.iío
Tubaroncnse de Imprensa'. -

-

A instalação oficial dI-- ccncl,!-ve dar-se-á às Im
horas J1a �ede dá Funda:üo EducaCional do Sul, estando
programadas duas conferências a cargo dos Profs. Os­
valdo Della Giustina e Jo<'...é ]','1üller; apÓs o que haverá
uma' visita às, dependências da Cia. de Cigarro:; Souza

. Cru?", �eguida de um jantar naquela empresa. -

N ()l sábado, às 9 heras, terá inicio a reunião plená­
ria, vidtando depois os com-.:neionais a Sotelca e Inco­
eesa, onde ferão homenageados com um almôço. -

As 17 horas, o jornalista Walter Pmcares, de O
Globo, do Rio de Janeiro, proferirá uma palestra, sen­
do o programa de amanhã complementado. com um jan­
tar no Hotel Termas do Gravat'al e baile no Clube 29
de Junho, havendo na oportunidade a. eleição de ":?fiss
Imprensa 72". -

O "II� Encontro de Jornalistas de Santa Cat:uimt"
\'ai ser encerrado no domingo ccm a presença do Go­
vernador Colombo Salles, que receberá o diploma de
Sócic-Benemérito da Ca�a do Jornalista,. enquanto que
o Prefeito Municipal de Tubariio, Sr. Dilney Chaves
C.abral. será agraciado com o' diploma de "Amigo da
lnlprerisa". -

. Co.'110 ponto final do conda\ié realizar·Ec-á um

banquete' no Clube 29 de Jlnho. -

FIM DE PAPO

'* * O Gerente de Usina d3. Cia. de Cigarros Sou­
za ClU2: en� B1umem.u e Sra. Markus Ignácio Sulzbach
�cguem hoje para Santa Cruz do Sul. onde passarão a

residir. - Êle ocupará. igual posto na fiHal daquela ci­
dade, voltando assim ao torrão natal. - Ontem o dis­
tinto casal. visitou o jornal A CIDADE, apresentando
mas despedidas aos amigos aqui da ca�a. � * * Um
camelô-ycntn1oquo "fazia miséri.as" na. tarde ontem
em frente' �t Igreja Matriz. - * * Hoje estão "ras­
gando a folhinha" as Sra . .Hermann John, Diretor da
TEKA c Nilton Kie�el. Gerenté da SucurE.al da Cia.
Piratininga de Seguros Gerais. * * L::mbrete ao

[AJ\:IA.E.: existe um "senhor" buraco repleto dágua há.
,·'árias dias em frente ao nl? 55 da' Rua Hermanll
Hcring. - Conserto. c asfalto lie1e! .

* * Após uma
.

tcnii;'orada de férias em Campinas (SPL retornaram a

Blumeriau o Sr. e a Sra. Ruy E.duardo (Elke .
...:.:. O Di­

�'etor da. Casa Royal já reassumiu �uas funç-õzs naquela.
i1l1i�ortan'�C" organizaçEío. __. * *

Á'RGENTINA RESOLVERÁ
'SOBRE BENS DA PANAIR
BUENOS AIP..ES, � � ;UPD - O Supremo Tribtll1al da

Argentina resolveu 110jC que a justiça, brasileira não tenl

cOlupetêucia para dísp-ol' dos bens de uma empreoa falida.

brasileira 11a ,Al:gentilla..

Na senteça, publicada 11oje, o tribunal arge:ntino rejel�

tou 'u, deslgnas,ão de um sindico pela justiça brasileira para

liquidar. os benS da panan: do Brasil na Argentina.
.

.
,

A docisão,'confirm:mdo as sentenças dos tribuna,is de Prl-
meira e segunda instância, significa que os bens da Panair

do Brasil serão liquidaoos de acordo C0111 a legislação ar�

gentina.
I

Declara a deciSão do Supremo Tl'ibunal argentino que
"de nenhuma forma pode·se aceitai', sem menoscabo da Dr·

dem' ;pública interna, .salvo expressa. ,diSpoSição ;pactwJa em

contrário, que Ull1& llc!ll1eaçáo emanada de um tribunal es�

trangeiro possa priVhr 1ll1l jUi.2J argentino da atribÍliçãn que
lhç e COl1feridlt :!1el�'í 11'!El rl.�·110�� '!l.aiS .nes;;e assllntn"..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ES1'A. AQUrASUA,GRANDE
OPORTUNIDADE

Rua 15 dê Novembro 895 • Fone 22·1059
CARROS

.

ANO
1 FUSCi\O AZUL PAVÃO , .

1 OPALA STD 2500. VERMELHO ,

1 ESPLANADA AMARELO TETO VL'4LL ..

1 DA'lJPHINE AZUL , , .• � ,

1 FORD PREFEcr AZUL ; . ;" .

1 VARTA1\iTE AZUL DL<\MANTE ., .

1 VOLKSWAGEN AZUL " .•. � .... : .. ; .. '.

1 VOLKSWAGEN PÉROLA •.....•....•..

1 VOLKSWAGEN VERDE ÜUARUJÁ .

1 VOLKSWAGEN AZUL TURQUEZA .

1 VOLKSVlAGEN VERDE -. 1� SÊRlE , .

KARMANN GmAPEROLA •.. . .. , . , .

CONOSCO, A MARCA E A COR.DO CARRO ZERO

QUlLÕl\fEum, E COMO VOC:t ESCOLHER.

FIN&'IlCIAl\IENTO A'rn 36 :a'lE8ES

•
�:

CARROS INTElRAMEN'I'E .REVISADOS
FINANCIADOS A'rlS' 30 MESES

CARRO '

. ANO
1 GALAXIE LTD. amarelo .<.......... 1969
1 CORCEL GT Gelo Teto- de, Vinil .... '... 1969
1 VOLKSWAGEN Gelo .••••...•..•...• 1970.
1 VOLKSWAGEN Verde •.•...•..•••..•• 1965
1 VOLKSWAGEN Verde .• ; ...•.... � . . .• 1961
I VOLKSWAGEN 1L Verde •... ;...... 1970
D.K.W. Marrou _ :......... 1966
D.K.W. Azul : ;.... 1958
GORDINI 'Cinza •. , ...•....... ;...... 1%5
SIMCA Azul e Cinza •... ;.;......... 196;
RURAL Verde e Branca •..•........ :. 1966
KOMBI Gelo ......•. ; ,..... 1962
KOMBI Gelo , ,.... 1964
CAMiNHONETE Ford F-lei} •........ 1950
CAMINH.4.0 Mercedes Truk ••.......• 1967
CAMINHÃO Mercedes •••••••.••••••• 1959
CAl'rUNHÁO Chevrolet .19;0 I

1 ALFA ROMEO (barbada) 12.000,00 I
Veículos Quatro Rodas Ltda, ,

AUTO VALE·TEM o
CARRO QUE LHE CONveM

Agora anexo a Metropolitana de des'pachos
RUA 7 DE SETEl'\'IBRO �99 - C. P. '545

.

FONE: 22-0295 - BLUMENAU-SC.

'VEN.DE-:SE
D1HA BAHBEA.RL� B�1\1LOCALIZADA.

Ii\T:FOHl\1A.ÇõES NESTE JORNAL.

.. Assine
• Divulgue

DR. OTTO HEINRICH
C.F.F. 00. 48. 43. 939

Cirn�i3'Dentista - Implantodontista
Curso de Cirurgia e PROTESE DENTARIA I1\!PLA-

.

TADA no' Hospital Lariboisiêre - Paris
Curso de lMPL.<i:NTOLOGIA na D.A.I.O.S. - Bremen

Post-Graduaâo em PERIODONTIA e l\1EDICINA ORAL
pelo Ncw York University-CoHege of Dentistry.

Rua Floriano Peixoto, 35 - Fone 22;.1339 - Biurnenau

AlÁDIO MÉRiCO
ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO

DR. ANTÓNIO L. BELU -- C.D.
DR. ALÁDlO MÉRICO - C.D.
CIRURGIA - CLÍNICA - ORTODONTIA -­
!lRõTESE -:- ANEST:ESIA LOCAL E GERAL
Rua Floriano Peixoto n" 75 - Fone - 22·0157

BLUMENAU - SANTA CATARINA

DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR. LEO CARVALHO

c. P. F. 003743429

ELETROCARDIOGRAF'IA
Hoepiial Santa Isabel
_. Consultas: -

9 às 12 horas - 15 às 18 horas
-------------, -----c-- .. ----�

DR. ANTôNIO Ce LOU·REIRO
C.P.F. nQ 028673899

Doenças do Coração - Eletrocardi.ogr8l1a -

Curso de especíalízação em Cardiologia, no Hos
pital das Olmícas de São Paulo (serviço do pro!
Luiz V. D.·Court). Atende no Hospital Santa Ca
tarína, (Ausente no período de 14 -de abril à 5
de junho, realizando estágio e participando de
congresso nos EE.UU.).

�)R. A.N'TONIO MARCOS UUAfJ.
C.P.F. 003713519

ORTOPEDIA E TRÀU.MATOLOGIA
l':ONSULTÕRIO: Hosp, Sta, Catarina - Fone: 22-l..ti44l
RESlDBNCIA : Rua São Paulo, 1587 - Fone: 22-0501:

CONSULTAS: Pela manhã e ti tarde

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. W2L.SON HOLTRUP SANTHIAGO

-- CRM 970--
Curso de .especíalízação na clínica de oftalmologia
da Universidade de Düsseldorf <Alemanlla) .

Consultórío ; Hospital Santa Isabel.
Atende com hora marcada .

piàriamente das 8,30 às 12 hs. e das 14,30 às 18 hs,
Fone: 22-1626
R'esidência: 22-135íL

Pág.na 5 - A CIDADE

l\'Iéilico Especíallsta de OuvIdos, Nariz e Gal'gan1a
Clínica e Cirurgia. da Surdez - Endoscopia Per-

Oral - Círurgrs. da: Cabeça e Pescoço

ICOnsultório no HOSPITAL SANTA IS:ABEL
Horário das 8 às shh e das 15 às 18 noras.

.

=======================�================================�==���======�9

.1/ A CIDADe rr

·DR. CARLHEINZ PETERS
c P F - nQ O1J373!)Sot

CLíNICA DE OLHOS
TRATAMENTOS - OPERAçõES

Rua 15 de Novembro, 550 - 89 andar - Conl. 80112
Ediiicio Catarinen:Je

BLUMENAU Santa Catarin.

Horário de Consultas; 9.00 à.J 12,OOh. H,OO .b 18,00.
De 2�-feira à 6'!·feira.

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
CONSULTORIO: 22-1096
RESID�NCiA: 22-1396

ESCRITóRIO JURIDIÇO
WERNER GREUEL

CPF 003.848.609 I .

RENATO WOLFF
CPF 103.136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

CAUSAS CíVEIS, COIvIERCIAIS, FISCAIS.
TRABALIDSTll.S E CRn.UNAIS.

Ruá XV de Novembro 504 - 19 andar Sala 5
- Fone: 22-195:1 - Blumenau.

Dr. Eugênio Doin 'fieira.
ADVOGADO E ECONOMiSTA

{Registros OAB-Se 1261; .CREP-'lQ. Regiáo 1125;
cac 0739; CPF 000645709)

Escritório de Advocacia Especializada em DffiEITt.
TRffiUTARIO. Impõsto de Renda, IPI, IeM. RE·
CLAMAÇOES' - DEFESAS - RECURSOS - FUSõES.
TRANSFORMAÇõES E DIVISõES DE EMPRl!:SAS
Rua dos Ilhéus 8 - Edifício Aptub - 89 - conj. 88

Fone ,n'31 - FLORIANÓPOLIS - se.

AIRTON ARIVAL REBELLO

-.A.DVOGADO-
Rua i 5 de' Novembro, 550 - 159 andar
Edifício Catari,nense - Telefone 22-1555

B L U M EN'A U - se

DR. JOSÉ ARAúJO

·AUTO COPA "70" IATDA.
. OFERTA DE 'HOJE DA AUTO

COPA 70:
CARROS ANO

71
70
70
69
71
69
68
69
66
72
,68
66
65

A .ramílía do saudoso
VARIANTE .•... '

...•.......... , •..•.

CORCEL �. 2 portas .

CORCEL - 4 portas .

CORCEL - 4 portas .

FUSCÃO :.�.
VOLKSWAGEN • .. � ; ..

KÀRMANN-GUIA . .' " .: . �.

'KOMBI � ..

D.K.\V. ' ..

OPALA OR. - 2 Portas - 4 Veloc..•.••..
AERO-\V1LLYS;••.....•...•....•... '"
GORDINI .

VEMAGUETII .

GAR.4.GEM DE ESTACIONAMENTO
COMPRA E VENDA DE CARROS NOVOS E
USADOS, FINANCIADOS DE 6'À 36 MESES
Rua 15 de Novembro, 1439 - Fone: 22-9574

- BLUMENAU-

FR1TZ VETTERLE

ainda consternada. pelo .seu falecimento; vem de
público agradecer as manifestações de pesar re­
cebídas, e de modo tedo especial aos médicos,
irmãs e enfermeiras do Hospital Bta .Ó: Catarina
pela dedicação prestada.

Outrossim' comunicamos (me a missa de 79
Dia será oficiada na Igrejà Êvangélica de Blu­
menau-Centro, 110 dia 30 àS.8 horas da manhã.

.

--'_!'!I!!_._"-

DlE FAl\lILIE FRn'Z VETTERLE teílt íhren
Bekanntenkreís das Ableben ihres Iíeben Vaters
mít und ladet alle Bekarmten und Fremide des
Verstorbenen und seíner Familie zu der am 30.
Juli morgen 8 Wlrstatt findenten Abkuendigung
in der Evul1gelischen Kirehe Blumenau-'Centro
eín.

Blumenau, 24 de julho de 1972.
'.

A FAMíLIA El\I"LUTADA

a

�
====��====�============�

DISCOS - MINI K-7 _..
ESTEREOFONES ..-

CAIXAS ACúSTICAS

CRISTAIS;_ l.OJAS
C� MOEP·MANN S.A. • XV de Novembro. 1111

SALAO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo 8.0 Salão de<Mármore nO'8Jldlu Social ......

!'oIíea: .211�16 '" 22-1288.

Discos: sucessos nacionais e internacionais .. Varie­
dade selecionada de discos alemães e regionais (bandí-

.

nhas), O "disco da semana" é um tremendo barato. Úl­
timas novidades em FITAS VIRGENS e GRAVADAS
MINI K-7: Chrorndioxid '(óxido:de cromo)'. Você,"tilm­
bém pode GRb,V,'i.R. as músicas de seu agrado, NOVA
LINHA de ESTEREOFONES, SONOFLETDRES (cai­
::ms acústicas) para toca�discos, ráctins portáteis, gravado­
res, etc: Insia1:lçuo de l\'IúSlCA lüvlBIEN"TE.

SUALIVRARIA .

(} melhor som da cidatJe
Rua 15 de Novembro 1340 - C;P. 674 - Fone: 22-1375

.

BLUMENAU (SC)
.

HOTelS
Hotel Glória.

11&'0 . ., de Setembro, tu.
LlVR.OS '"- LOJAS

.

LIVRARIA E GRAFICA DO VALE B.A.
Rua. Marechal Floriano' Peixoto; 31
TIPOGRAFIA E LIV.aARIA BIiUMENAUENBlI: S�A.
%V de J!iOVfJl1uro, Ilt.

,
'. FARMACIAS.. .

.
...

'

".

DROGARLi. ]C .FÃR:M:AClA, CA'I'.AlUI'iEN.BE S.A� .....�'
.

xV de Novembro 5��\""'c" . ':"é••�_ -< <� � 'o' .

',' .

!'..AID.lA<Y'lA SANiTAs' .;.....'XY de:ltQyembi{j.·.tll�

o ,TUFQIST��

Os últimos lançamentos da moda masculina e femi­
nina em confecções e tecidos. - Artigos de cama; me­
sa e. banho � Tapetes e cortinas - fudo para o seu

lar Das três lojas da "Casa Peíter"; - Rua 15 de No­
vembro, nvs 519, 593 e 643. - Três enderêços que ga­
rantem artigos de. qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco - cnc c Che­
que Ouro do Banco do Brasil - Credícard - Cheque
Especial Banespa.

.�. \?v CASA FLAlJiIINGO LTDA.

f !;�;������.
Filiada ao: Díner's, CBe, Carte Blanche, Citycard,
Cartão Bradesco, etc., �

. "

Rua 15 de Novembro. 367 - Telefone: 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca­

valheiros - Malhas "Hering"
para todos os esportes -- Ca­
misas e Iíngelie "Mafísa" _
Artigos para bebês e crian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções de mesa - Cristais
"Heríng" - Atende pelo
serviço de reembôlso aéreo
postal e rodoviário � Asso-

'.
dada do "Diner's .Club",

"Cartão Bradesco" e "Carte Blanche". - Rua 15 de
'Novembro, 759. - Telefones: 22-0277 e 22-0413

URESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAUR.�NTE E
CERVEJARIA

Pratos da: cozinha' alemã
- Jardim ao ar livre -

Músicas típicas - Ponto
ideal (le "bate-papo" - Chol'lP exclusivo da "Brahma".
Alameda Rio Branco, 165 � Telefone� 22-136:>.

Artigos domé:;.ticos - Mó­
veis - Brinquedos - Te­
levísores - Confecções pa�
ta damas e cavalheiTos -

Artigos de �aça e pesca.

P!'ossiga preferindo PROSDÓCIMQ

ADOLFO ..

(DAR. - CHURRI\SCARlA - RESTAURANTE)
.

Especialidades da casa: galeto - costeb - lornbo de

porco - frango ao espêto - filé de perxe - camarão
e ,"aquele" T-Roae Steack - Ambiente de an:lÍgos para
o. "bate.papo" - "ClJopp" em caneco.

RpA 7 DE SETEMBRO, 860 - TELEFONE: 22-1240

, ....... Ui Pl UI!'_ vw r eauua

Passe horas agradáveis no

"clube da colina" . Restau­
rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze - Salão para
festas - Canchas de bolão e

bocba - "Stand" de tiro ao

alvo. Telefone: - 22-0947.
,

Restaurante. Celant Ltda,
Marca Patenteacla "NELSON'S"

BR-470 - BAIRRO BADENFlJ'RT.
CARDAPIO DE 19 COM.

PACA - TA"IU - FAIZÁO - EISBEIN
Especialidades em Filés - Peixes, etc.

E AGORA TAMBÉM COM
RECANTO GADCHO
DE CERANT L. BIANCHI LTDA.

em frente ao Bela Vista Country Club
na ROdovia Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES
ESPETO CORRIDO E PRATOS DIVERSOS
DE COZINHA DE PRIMEIRA CATEGORIA.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse ,

- Local bastante
frequentado pelos bons "gourmets" - Chopp da "An­
tarctícu" - Não funciona às segundas-feiras.

Rua 7 de Setembro, n? 560 - Telefone: 22-0834

com ar condicionado

e @{jJlS�f:lntfj
�Y"Q4"

temos em exposição permanente os
melhores artistas barriga-verdes.

rendas, cerâmica, objetos, hôIs:l!,
colares de couro, ;oiJre e latão, anéi:'!, puIscÍrM,
peuf'.ls do vale (pra dar Q)l'lc). .

cartazes, Jiteratllra barriga-verde, pintura,
escultura,
graYura�

.

tapeçaria, fotol.'l".afia, crochê, veJa!I.

veo?�s a prazo e por rcembôlso postal
horano: segunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sábados : 9,30 às 12 hs. - 1 S às '22 bs.

TIPOGRAFIA
CENTENÁRIO

; Impressos em geral - 1.futerial esColar e de tiicrl:
tório - Brinquedos - Arligos p:rra presentell.
Rua XV de NoV'embl'!)•...n9 ;1422 -o;;- ,

Telefone: - 22-0932 - .�.�C'- : '.,._ .. _ ,�, _.� .
:.

• sr.. t """

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



NA VELIlA:

" :Está, custando para sair, é o'
grito geral! ,Ê verdade o que
o que diz e 'povo,' mas 'quem
fôr dar'-uma olhada 'nas obras.
,'pItará, com outra idéia .scbre
o: assunto. 'Ocorre que o Gi­

nási� de EsP?_rtes, que está
sendo constmído no, conjunto
ilii Pr�b" é uma obra real­
jfl1cnte sensacional, Sua cons­

tru;;ão está sendo efetuada há
Iongo tempo; e vai custar mui-.
to dinheiro, mas fiquem certos
de que será de grande valia,
talvez' não agora, mas para o
futuro T�n'mn� r-m Bl...-n,,­
nau pelo menos um local, em

que. se poderá efetuar grandes
competições. esportivas, com

!público de 5 mil pessoa". que
será a lotação. do, Ginásio.
Concordamos com Ne'son Bu­
sarello, e com O< próprio, pre­
feito Evelásio Vieira, de que
'Vários ginásios espalhada, ne­
las bairros, teriam sido talvez
uma idéia me'hor, para o nos­

so esporte. Mas, como a obra

já havia sido iniciada no. !!O­

vêrno do atual prefeito, ele
tomou a s,í, a incumbência
de levá-la avante: .Ainda al­
guns meses -deverá .dernorar a

construção; 1113S quando 'ela
estiver concluída, todos deve­

rão aplaudí-la. A reportagem
:numa foto montagem apresen­
ta' ao lado o atual aspecto

'

da

parte interna do Ginásio de

,Espertes, que será . o orgulho,
Idos, blumenauenses.

Reunião quente na JDD
na seguoda-Ieir- b
o Campeonato da Primeira,

somente terá o seu returno
iniciado depois que os julga­
mentes dos processos penden­
tes tiverem sido apreciados.
:Assim sendo para evitar aci­
ma de tujo a demora no rei­
nício do campeccaio, o audi­
ter da IDD, encaminhou os

iPrc;::essüs para julgamento as

20. horas, da próxima segunda­
feira. Os c.aS03 estão assim
distribuídos:

Pinho, que se acha suspenso
pc'r 365 dias pelá IDD_
Processo 68/72 - citado o

jogador Aldo Beling, do Bota­
fcgo no artigo 109.

tra o XV de Outubro, pela
inclusão do goleiro Tanuir. O
XV, está citado, no artigo 'i2
do CBDE

�

Processo 83/72 - Referen­
te ao jogo Timboense e XV. '

citado, o jogador. Rubens Krie:
ger, do Tímboense, no, artigo
110 do CEDE

.

Processo 46/72 - Referen­
te ao jogo Timboense e Olim­
pico, no qual foi denunciado o

presidente do C.A. Timboensc,
Sr. Wilfrid Bloedorn, como

incurso no artigo 52. Proteste do Tupy contra o

XV de Outubro, por efetuar
o c1ube Indaialense a substi­
tuição de quatro (4) jogado­
res. O XV, está indiciado no

art. 72.
' ',.

Protesto do Timboense, con­
tra o Floresta, pela inclusão
ilegal do jogauor I03é Càrlos

No mesmo processo está ci­
tado o' atleta Ademir Eskelseu
(Olimpico), no artigo 109.
Protesto. do Timboense con-

ti t �. 8 R 1\ D r\.
�8 FUTEBOL

Acompanhe neste domingo, mais uma ser.:sacional do FUTE­

BOL DE PlU1VlEH1A, ,da Alvorada.
A paTtir das 13 horas', FUTEBOL DE ESPERA (Loteria, pla­

-cal', e reprise do 29 tempo dOI FIa-Flu.) Exclusividade HALLES-CA­

TARINENSE, CASA ROYAL e.

As 14 h"�'as:
Do Es1reito: figueirense x América

.Tmnsmissão - EDEMAR ANNT:JSECK
Comentários � ,\,URÉLIO SADA.

Do Aderba1, R� de;, Silva; Palm�iras x Cascavél

TT�nS1Di�são - .T.. HUGO
�articipação - DALMO BOZZANO

,De "fubarâo: HerCíilo Luz }t' Avaí
Cobertur-a de: N'l]JrON ROBERTO.

PLantão EspGrthro:
Ml�.RJO GIELAND

Retaguarda técnica:
FRf.....l\)CJSCO JOSÉ

Conirole . de· rqm:
ElJIJARDQ OLINGER .

O Futeh31 -3.ssim comO' você gostii, pela·Alvorada, e A CIDADE
.

O SEU JORNAL.

"ALVORADA j::UTEBOL DE CATEGORIAII

AGUARDEM

•

TERÉ1vIQS amanhã. e

pista da

Protesto está
"faltando"
Na sessão de julgamento

da próxima segunda-feira
-da' JDD, da LBF. ainda,

não será apreciado um pro­
testo que está há muito

teU!PO esperando solução.
Diz respeito a peleja Tim­

bcense e Amazona, dispu­
tada na primeira rodada

do campeonato ela primei­
rona , O Clube Atlético
Timboem:e protestou C011-:

tra a inclusão do jogador
Raul Cavaco, que, segundo
o clube de Timbó, atuou

irregularmente neste pré­
lia. Como na segunda-feira
2. IDD estará reunida, os

dirigentes do 'I'ímboense,
disseram à report.agern que

estão estranhando bastante

a ausência deste processn.,
Aliás, é de se admirar real­
mente que um recurso co- '

mo esse, feito 110 início do

campeonato ate o momen­

to ainda não tenha tido a

SUB respectiva apreciação:"

E�I TIl\'lBó

O presidente Rebelio, da

'LBF, procurou na tarde Oe
quarta-feira, na cidade de
TJmbó, ri presidente Wil­
frid Bloedol'n, do Thnboen­

se" solicit·ando que s,-!a
agremiação ret,irasse o pro­
testo que t'onnulon contra

o Floresta (caso de Cal'li­
nhos e XV de Outubro (C�

so 'l'alluir). Alegou o pre­
sidEnte que os demais co­

irmãos. estavam bastante
chateados conl os recursos

di) Timboem:e. Disse aind:t

que o Tupy já havia reti­
rado o protesto que formu­

lara contra o XV de Outu­
bro. Em Gaspar, Bnmo

Schramm, presidente do

Tupy, confirmou que seu

clube não vai retirar ne­

nhUln protesto na LBF.
Estas atitúdes do presiden­
te. da LBF, ficam para jul­
gamento dos nossos ' leito­
l'es!

País & Exterior
'CO/ANtA (AlE), - A di­

retoria do }-,"iia N01-'a confir­
niOll (} callcr:fal11ellt() da a1;re­
sentação do [';,'alllew'o- em

Coiallia, 110 prúximo loil1ingo,
tendo em vi:Na a pouca possi­
bilidade das prescnças de PI/U­
lo César e Rodrigues Neto.

PORTO ALEGRE·, - O
llll('ml/ciouol poderá :ú' sagl'llr
tetracampeíio gwícho' /leste fi­
liO? de semana, is/o se o Grê­
mio perder Oll empUtar sába­
do COIll o Caxias, Oll se de
1'encer o seu próximo' adl·ersa·
tio. A 'torcida do colorado dos

pampas já está preparalldo lillla
grandiosa festa CllSO (> filieI'

cO/!�(!Ja mais ('"te tílu'o.

I
I

SÃO PAULO - OS JUROS
2 e 4 da Loteria Esponha
dc;·;ta semana poderíio [/(11'

"zebras", pois as dilas equipes
'que lião siio fm'O/'i/as estão dis�
postas a cOllseguir, 11/11 bU,/I'
resultado e isso não será TIlui­
'to ,,'difícil. No jogo 2, Gllara-
ni x' São Palito, peJO' Caillpal­
nato' Paulista. o tricolor tf ,!
ifai:on'to, mas o Guarani quan­
do joga em c:iaa. seIÍlpre é 'illll
oponente muito diNcíil de' ,�cr
trall?pasto.· .NlI, ,jogo 4, Cal�
déIú'e':t' Ubf!rlaíU.{iâ; peio 'Calll­
pt'Onato Mill'eirá, o' Caldense
,surge éQlI10 :;;4Ilhtf{foi',

.

mas o

Ubei:lonilí; �:fé,- coii1 um ex­

celellte lime e que' a cada co­

'tejo vem subindo de produçào.

e rte

Vão se aproximando os JA C
Estamos chegando perto da realização d,')s Déci­

,·:1(1$ Terceiros Jogos Abertos de Santa' Catarina. A
Comissão Central Organizadora, acaba de distribuir
mais um boletim oficial, sobre a maior Festa Poli-Es­

portiva do Estado, cujos principais destaques são os

q�le seguem:
Arbito Geral de Judô - Fui

confirmado pelo professor
Kenzo Mínani, a sua partici­
pação nos Xllf Jogos Abertos
de Santa Catarina, como Ar­
bitro Gera! de Judô.

'

Municípios inscritos
XIII JASC.

Sãos os seguintes Municí­
pios inscritos nos XIII JASe,
tem número de 36 participan­
teso

Blumenau - Concórdia -

Chapecó - Florianópolis­
Joinville - Porto União­
Rio JoSul - Videira - Ma­
fra - Três Barras - São
Francisco do Sul - Capinzal

Caçador � Joaçaba -­

Brusque - Ibirarna - Lages
- Guaracirim - Jaragua do

Sul - Rio- Negrinho - Carn­
boriú - São Joaquim - 'Tim­
bó - NllVegantes - Piçarras
- Criciúma. - ltajaí - Ara­
ranguá - Gaspar - Ilhota
� Saudades - Siderópolis -

Tijucas' - São Ludgel'o­
Balneârio. Camboriú e Presi­
dente Getúlio.
Participação Financeira do

Estado ele Santa Catarina na:,

XIIP JASC.
O Governo de; Estado de

Sar!ta Catarina cumprindo a

sua promessa, entregou a lta­

jaí li última parcela da ajuda
Fi.nanceim -para os XllI Jo-

nos

gos Abertos de Santa Catarina,
o município agradece. aos ho­
meus responsáveis pelos des­
tinos do nosso

: Estado, muito
principalmente ao Exmo. Sr.
Gcvcrnador Dr. Colombo 1\-1a­
chado Salles, que desta forma
contribui decisivamente, para
a realização destes jogos que
já faz parte. integrante da vida
catarinense.
Participação de várias em­

presas na divto'gação dos XI/[
rssc
,

Shell do Brasil - através
do seu escritório em Itajai,
tendo na direcão o Sr. Alber­
to Diniz de Jésus. autorizou a

confecção de 7000 decalques
plásticos alusivos aos· jogos, à
Shell os nossos' agradecimen-
tos... ,... , .. .. .. .. .•

SÃO PAULO ALPARGA­
TAS -'também presentes aos'
XUj[ JASC com deis troféus,
250 calcados Bamba. 3000 car­

tazes el;l _lav-out e faixas, para
cclocação nas ruas e pra.;as de

esportes.
Banco Bro�,.neiro' de Do­

'[-:antos (BRADESCO) - 'fi­
nanciou a confecção de apro­
ximadamente 120.COO impres­
sos para a realização dos Jogos.
A COCA, COLA - presen­

teou Itajaí, .
com o placar ele­

trônico vindo desta forma re·

solver' um problema comidera-

do dos mais difíceis. pois a

CC.O. teria que desembolsar

aproximadamente CrS., ..

25.000,00.
ADMIILh"L - confecciona­

rá os regulamentos LOS XILI
JASC instalará circuito fecha­
da de televisão faixas a usivos
acs jogos, placar para indica­
.ção dos jcgcs fixará balões
gigantes embelezando as pra­
Iças de esportes.

clista no final dos lCO metros.

21 - E\ prova será cm linha
rela l estrada) devendo o atlc­
la fazer mil. melros de ida C­

mil melro, úe volta, sendo

que cada mil, será tirado ()

tempo somando' c dividindo

por dois. a fim de obter a mé­
dia, isto por motivos de \'<1-'

riação c I irnáticas.

3) Antes da largada ser.i
feito o sorteio para efeito de

largad;! dos ciclistas.
MOINHO PEÔNIA

doando 51100 carteiras de iden­
tídades dos a tletas.
MACEDO I. C. de Pescado

S.A. - também doando 5250
craches para identificar todo»
cs participantes.

erA HANSEN lNDUS­
'rRIAL - de Joinville, doou
tedo o material plástico liam
confecção das. barreiras para
o atletismo no teta I de 80 bar­
reiras.

4) Caso um ut'etu tenha lilil

defeito mecânico em sua m.i­
'quina (tubular furado. queda­
quebra. ele) não será conside­
rado o tempo havendo assim
11111a 2é' chance. ou se fôr o

caso 3 somente.

, 5) Se, IlO final da prova.
houver 'empate entre 2 ou 3
'etc, melhores tempos estes ci­
clistas poderão disputar nOV;I­

mente os mil melro" a crrte­
rio do árbitro geral da prova
e de comum acordo com, O�

empatados, ou dirigentes.
FUNDICÃO TUPY - de:

Jcinville,
-

também participa
.com as conexões de ferro. pa­
ra as mesmas barreiras.
A todas estas. Emprêsas, al­

cançando a significação dos

1rigos 'Abertos para Santa, Ca­
tarina, participando direta­

lmente, com a sua colaboraçfia.
os' nossos profundos e sincero;;
agradecimentos.

Regulamento para ciclismo
"Km confra-r,elÓgio" ou "100
Metros com relógio"

1) A prOVR será disputadlL
individualmente, sendo crcmo-­

ll1,ettado, o tempo de cada ci-

61 Ccm referência ainda 110

an. 2<;> " largada do aile!a. de­
"crá ger ·feita parado. poden­
,do o me�mo ll';U' qualquer me­

-

tragenl.

71 Esta prova ,d� J)l'Cfcrên­
C'Ía deverá ser feita com bici�
cIctas de pista. ufto deverá ser

:-rl1odificadil a ú'ansmissiío qil{i
fel' usada n'l· ida (não pe-Jcf::.
ser usado ,o ,cambio".

8) Os caso,.;. omi�sos serão
re,olv idos pelo' úrbitro ger.tI
da pro\':1,

, ,

1 "Nunca fui bajulaúor de ordens alhehls, nem hlcaio de
, ninguém". Nas entrelinhas uma acusação de Yolando EIt­

,rardt Rodrigues, afinnando que os próprios árbitros estão fa­

zendo uma c:Jlnpanha .-elada para que ele não ,,'oItc a apitar.,
,

�

2·
.

Yolando Rodrigues, Perito em Contabilidade, :írbilro de

futebo: de r1!Conhecido gabarito, agora afaca de jornalis­
ta. O que ele eó1á dizendo pode ser um desabafo pcs�iú, 1l1llS

é um desabafo corajoID, sem meias paJaVl"'dS, como cor·vêm a

todo homem que não gosta de culiir ressentimentos p:na não

se sentir diminuído profissionalmente.

eles qllt'/'em é salFaguardar os

illtel'es3:es dos seus clubes, dei­

xando, às I:e;:;es, transparecer
lima CO/ldl!ta e:rcmplar para

angariar a cOllfiança dos res­

';pOIlSIÍl'eiS pe':os espelticulos
futebolísticos e quando lião

são correspondidos cm suas

intenr;tJ.es" ape/Ul11 para a ig­
Ilorâru:ia, chegando ao cúmu­
lo de exorbitarem dos cargos

!que exercem na vida profissiO'-,
nal, pllm dar CI'l/.l'il'as às suas

re1'o/[as.
Por ser frallco, sempre fui

111F arbitro lIIarcado /la fute­
bol dI! Santa Catarina, o qu:"

ficou pro\'adtJ CJuando '�ro mell

ajastamenio, vais, pOucos fo­
ram os desportistas'. qUi! se in­
teressaram pCI'O me/[ caso, I1lCS­

llTO porqlle lIÜO p1!âi o apoio
'de ninguém, a não SI!J� da 'jus­

tiça, qite elltendeu de �omar

as medidas cOllcilirn/oras, Il/I­
ma atitl/ae perfeltallU'llte COIl1-

preensÍI'd.
.

liom'e 11m lII()�'i/lleJ!'O_ , ini- ,

cidl' para o lIIeu reapal'Cci­
meúto, porém am'es que iS/o

folando Rodrigues iaz a ilr.usatio:
próprios. árbilros (onlribueDl

para os desDlandos dos-�dirigellles"

-acontecesse as fwças oCllltas
se morimrmtaralli. 'illchnil'l'

,
algulIs" iJ!iegr�Jltl's·, do ,D.A ..

n:ceção 'feito ao D/retor,' ra­
::Jío pL'Ia qual -,não

!pOI'élll SOtl IIIlI

qiiili) ('11/ llJdc)-s, os sentidos,

'.cúto' ,h' que,' acima de tI/do,
,,',dao: lI.' jllsliça 'd(t'i!w, e, {C 'per­
sOllalidade do hÓlIlcm".'

.',
os

"lnfciizmcnl!', 0.1' dirigen­
tes de c1l1bes, scÍl!indo a dc­

slmião existente lto seio áá

(':a�'se," cometem os J1ll1iores

acintes possh'eis, pois Mbem

que os lÍrbitros aceNam Wc/o
serenamente, porquanto o que
Iltes preocupa': a !ma pela
subrel'iFência l' não o be/ll-ej�

tal' da colcÚl'idade.

. Por isio, as agressões repe�

tem-se, bem como as coaçõ''Sl
,ataques injuriosos. cllfim 11.1'

llIÇ1iol'es barbaridades pO!isíl'eis,
pois, tlldo é esquecido rapida­
menle; jJl'il1cipaímente quando
ocorre qualquer jogo impor­
ta/l/c, uma 1'ez que ningu-Jm
'!lllcr ficar {/((Selltc.

"

; ·Na, próprio- Deporla/lwllio,
as': atrÍlOs são· COllstantes" lá
que !UIU existe sG','idarieddde

�)rofissioJl'ar, qllllndo. o cerrO'
,

-"cria 't(,l�se uma 'clasS,> ullida e

forte, que pudesse combater'
éls' pressões extern(l>\�.

. Quando aos Dirigc/Jtes, i.\'1V

�Ião é novidade; puis o qtH!

'grande proble1l1a rlo Figueirense, para
a partida de domingO' diante (10 ,l\mé­
rica, na abertura das finais, de outra

. parte, O' Figueirense, dispenSou' O'S jo-
gadores Vavá, :'Mourâo, Cláudio e Fer­
nando, por átos de, i!ldisciplina, • A

19 DE OUTUBRO, tél.'etllOS em nos3i

e�ápa da.

da competição•• NELSON, liussi, Te':'
. nente e Zé Carlos,' serão os únicos jo­

.gatiol'cs, que continuarão defendendo o

,PllÍ:sanclu, em 73., Essa deliberação fOI

tc,mada pela diretoria do clube em

reunião 'da última segunda-feira. Os'

delnais foram' di$J,ensados. _. A SO­

CIEDADE dínástica de Porto Alegre,
pOd�rá se' apresentar nos próxi1l10S
{1i11S, em Concórdia,. com sua equipe de

VQleiboCFenunino. Os. POdoalegrCllses,.
viajà;&.d'e� àyiã� da Sadia. _ CRES­

CE,,'de expect:ltiva no OeSte Catar'iÍlen.

se, 'a realização das sensac,ionais provas'
[lo ,pr�xi�no r1(llningo. de A�tol1lóbilis-'

.

mo," auspidaclás 'pelo' Auto�óvel :Chibe
de·Caçador, .

P'iÍôtos do par:itiá.; Rgs, 'si> .

e. SC es�arão préselltes.· O governador
.

elo éstà�o, 'que será ho'm�nageado êÕ:ri.l
a denOlrunaçã-o de Prova.Colombo lVla-

chado SaIles,. a mais :,importante das

duas a. se· e.féf:ua.rem 'no domingo, não
confirmou sua 11reselH,\a. Quem, ,'vai, a
Caçador DO entanto é· O· filho do, Go-',
vernador" e o:, Sécretário: Orl�rid� Bêrto­
li.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



O "Knesset" aprovou pDS'
teriormente ii declaração. da
Primerra-Mlnístra por uma

> "Esta'· ,pàr� ·Ser uma'
:hÍ'>ra':ilpt:Q11riaila para II mu­

dança na Nstória do ·Egi­
'to", observou, . UE se; real­
mente constitui ti hora
.apropriáda PaTa a niüd�ülça,
não a" percamos". SaE nações
Na : primeira '. reação ofi-' iliále'go" .

cial ue Israel ao-s aconteci- Durante; 'Uma hr:e\'e -entre-
mentes anunciados na -se- vista c<:lÍlcédida pouco . de-

mana passada por Sadat rio pois. do 'díscíteso da Sta;'
Eçdto, a Primeira-Ministra Meir, o Ministro das Rela-
reiterou que o conflito do . cões Exteriores Atha E'han
GrÍente-Médio.só poderá ser

. declarou que a dtef(', 'do

.resclvido através de nego- governo havia formulado

cíações diretas : entre esse' "uma iniciativa de paz que
foi possibilitada pelos aeon­

tecímentos positivos ocorri-
dos na refilão".

.

Um assessor ligado à Pri-

Emprêsa Auto Viacão
..

ealarÍnense S/A:'
....

.
-' '." .'�.

. É··'iminente
C.G.C. nQ 82,647884

ASSel1ibZéia Ge1'al E'J�tTaordÚtá1'ia

f .Essa história de racismo nos
, E. DnidosJ já vem de tempo

, meíra }ML�irtro .:

S:iiient�llt
por sua vez, que se tratava
da primeira exortação dire­
ta de Israel a Sadat. '

,

"Não
.. é um erro" ..:_ disse'

ele. �'Seu propósito. está
em demonstrai- q'lie a SitlIir�
Ç",ã� não: está :és�ncada e '

que ch?goil o momento de
avancar".

.

.

,·,:�ELÉ�:f (AJB) - WaI­
dick Soriano foi obrí .. ··

gado comparecer a

.

um

.

shów programado na ci- .

di!&; de Vigia pe�a po-
.

lí�ja local, O cantor foi

vaiado durante t� li

sua. apresentaç.ão pe'o
p'Úblko que não admi-

. tiu. a desconsideracão c

ri atraso do inkid· do
espetáculo.

Falando lentamehte .. em
seu prímeiru' discurso ao

parlamento desde o dia, 16 .

de março passàdo, a.Pri­
meira-Ministro disse que,
não obstante as declarações
'se-guúdô

..

as quais ISrael
.

manteria a situarão criada
com a cessação das hostilí­
dades em 1967, enquanto
não se 'lancar a paz "não
temos a intenção de perpe­
tuar as linhas de trégua
existentes entre nós ou con­

gelar a. situação prevalecen-
te.

.

'. O> prefeito da cidade
mandcu que uma' escolta

'

fC5�e buscar o "sinatra
do' -nordeste" 'pois o

público já estav� .can­

sado de esperar, Wal-
dick estava bobeado

.' cachaça enquanto 05

espectadores protesta-
vam.

Os policiais garanti­
mm a apresentação do
cantor que, meio sem

graça, foi bastante apu­
pado do primeiro ao

último número que a­

presentou.

um • conflito A cidade de Vigia fi­
ca aproximadamente 60
km de Belém.

:êutve brancos e índios
S. PAULO A(JB " A NO­

TICIA) -
.' É mlincn!e .um

conflito entre os xavantes· ii!
os civilizados, 'na região da

margem. esquerdá do Rio {Ias
Manés, em, Mato' (irosso,
co_nrorme

.

previsão <1::> serta­

nista ApOeria Meireles. A

infotmação foi' d1Vlllgada 'on­

tem por· :11\11 porta-voz da

DelegàcÍa: >la' FUNAI de São
Paulo.-

.

Infonnqu. que' a 'crl�e en­

tre os xavanÚ!s e os civiljza­
.

dos agi-a'iôti-se <fupois que 'foi
demitido, há qu.atro mesé5, o

Chefe 'dó !Posto· de· Xavanti­
na. Euvajdo,.GOines. Este ser­
taniSta é có�sídenido dm do�
,pnnClpms '.tbtihecedores da

língua e cjoS costumes da .tri:'
bo, e .já· á'tiJ�'u' diversas :vezes
c.cm Chico,Meireles":�1a' pado,
fic.açã.o dos., X�vantes.

.

, '. � .-".
.

EDITAL DE CONVOCACÁO
. �

Ficam convidados os Senhores Acionistas. da Em­

prêsa Auto Viação Catarinense S.A., à·5e' reunirem em

�ssemb:éia Geral Extraordinária, a realizaNe' no pró­
XlD10 dIa 30 de agosto de 1972 às 15,00 horas em sua

sede social, 'sita à Rua São Paulo, 1629 afim ,de trata-
rem da seguinte

. . .
. ..

, .

.
ORDEM DO DIA:

1. - Alteraç,'io" dos ,EStatiltos Sociais, nó que tange ao

aumento de cargo de' Diretores;
2. - Outros assuntos de interesse social.

.

A direto�ia c()loca-se' a disposição dós. Senhores
Acionistas para qualquer outro escIarecimentp quc �e fi-
zer l1ccessário.

.

BJumenau, 21 de julho de 1972.
OSWALDO FIEDI_ER -

CPF 003 708, 359

-." .. '.

IBM 'C',OM<PR·A�··
.... '-.

A IBM dei. Bra�il·Ltda. ,:preçisa obter, tu'gentemente; télef{)
ne para sell escritóriQ em Blume:i1au.
Entendimentos c.Om O' 81'. Fernan­
do S. l\{itd à R. Bolívia, 296, Blu­
menau, ou diretamelite com o De­

partamehto de Cómpras da '.Filial
Cudtiba (Te1.: Cudtiba 22..,590.3).

IBM
113M do �Brasíl Ltda_

,
:'

.

.

Grande .concurSO\1olkswagen.

1'No
'

-

-100
.

.

.....

· vdIe,Ó��g\\" .. ,. '.

-POI7Q çoÓ1emorãrJ:) l.OOO.OOOº
....•. �to()·,(J"�s·dé gràça.. '

Um ;çJElre$.�;sell:;t'p1e quem. tiver
o Fusca mai�"antig? fapricade

.

", no Brasil. ,...
'

...

Venha concorrer. . ..

V. tem até 15 de agosto' para levar um dos

.:g FUSCÕBS restantes. .... .

.'

,

Basta preencher um simples cupom aqui, na nossa

Revenda.
-

..

' '.'

"

.

.

Másvenha depressa, que,tem muita gente querendo
um puscão de graça.

.

Auto .l\feeãnica' Alfre�O:·Breitkop{, SlÁ.
.

.': RUA XV:DE NOVEMBRO -44/54
.

.• 'TELEFONES; 22-0902 22�0944 -_22�0761 .

,
.

.. .

_. -- _ .. - --o
.

. __ .- .' ..

-� -::-:-.-�--.---------:--

Acrescentou Que () :lflistu­
'mento de Euvaido provocou
:uma certa insc·gurança nos

Índias Xavante'i � q'_e lá: es­
tavam irritados devido as fre­

quentes invasão de suas ter­

ras' por colonos - c agora
'

eles estão decididos a reagir
violentamente. Alguns fun­
cionários da FUNAI; entre­

tanto, acham que há certo

exagero na descriç,ão da si­

tuação pois há bastante teril­

po não ocorre choque entre

indios, colon05 ou f;lZcndei­
ros.

PEÇAS
CHIWROL.�
CASA ROYAL:S/A

, '. Concessionário
. '. A.utorizado '

RELOJOARIA
SCHWABE

OTICA
. .

ESPECIALIZADA

o máximo da
precisiio suiço:

ÇRQNÔMETRO
J filas, Rel()gios,

Cristàis, Pratarias,

Taças, Medalhas,
.' TrQféus, Presen­

tei ..
'

=======================-======".�

EXPRESSO PRESIDENTE
GETúLIO LTDA.

. .

.

SERVINDO O VAL.E DO ITAJAI 00 NORTE

Partidas dlár1as de Bluroenau a Presidente

Getúlio às '1:3!l - 11:30 - 11:45 -.14:00 - 16:30
e 18:45 hOl:as, passando por Indaial, Aseurra,­
'Apiúna, subida; lbiraina. Conexã.o Imediata para

. Rio do SUl, José Bo!teux, V. Me!r�nes, Põsto- In­
Qigena. Barra da Prata, Dona Ernlllp., Nova Espt'>
rança eWitmarsum.

.
,

.
' Para excursões e turtsmo, tnodeI'l11SSlttlos (ln!.

b�:padtão "Scãnla" e "Mercedes Benz". coro te­
to solar, po1tronas semi-leito. tóllette e serv1Çf)
de, bordo

'.

. .'

_ VIAGEM.-;.
.

. '-TRADICIONALlDADE PRESIDE�·
.

�gênCla: - Estação Rodovlárta - Fon� ai
HI97 - ex Postal, 481 - BLUMENAU-8C'

REPRESENTANTE ÉM.BLUMENAU
E UH

.', EMPRESA DE COM.UNICAçõES LTOA.

.;..JORNALÂ'CU:tAOE
RADIO"AL'ÍORAOA
FoNes: 220446':':22'0312-221952-
RUA J\MADEU DA lUZ,88

ATI.,AJ\'1'A ('(JPD· -' O
Centro Nacional de Doen­
ças Contagiosas dos Esta­
dos Unidos Informou on­
tem que .as autoridades mé­
dicas'negaram-se a fornecer
penicilina, para 400. negros
atacados de sífílís em 1946_
pouco depois da descoberta
da droga,' embota ela estí­
v{':� disponí\'el.· .

_
O in'cidente ocorreu em

um programa iniciado pelo
S"';'''"lÇO de Saúde Pública
dos Estados' Unidos em

1932, 'no condado de Macou,
em :Aiaba'ma, 'onJie 80 por

cento da população mas­
culina negra sorria de sífi­
lis.

.Tuskegee" não pude. acre­
dítar ... Chega quase às
raias do genocídio. Algu­
mas dessas pessoas foram
Iiteralmente condenadas à
morte".

..

Ju-tameute -m 1948,
(JUl;!ido a penici Il11a come­
cou a ficar disponível' na-
1'<1. o tratamento, as autorí­
cE.des encerraram o progra­
j.;:,. Das 4:)0 que er;"" tra-
�.�l:�.-.. sete .movrerarn ern

'.: i ,",qüêriCia direta de ::ifi­
'L ,� 154 de doenças car-
1
.• \12.CUSa

Os pormenores do pro­
grama - chamado de "Es­
tudo de Tuskegec", nome

da cidade onde fica a 5.f:de
do condado '.,..... foram reve­

.Iados por dirigentes do cen­

tro,
o chefe de -pesquísas ope­

racionais do setor de rJeén·
ças' venéreas do centre.

.1)on Príntz , declarou uue

"quando ouvi falar Pê.: a
primeira vez do "Estudo de

Apoio dos Estados
�aior .obstácudo para

CAItRO 2.0 <UPI) - A. li­
deração política egípcia decla­
rou ontem que o apoio dos
Estados Unidos a Isrnel cons­
titui o maior obstáculo para
uma solução pacifica para' a.
crise do Oriente-Médio.
Os 1.500 membros do con­

gresso nacional da União So­
cialista Áràbe, partido único
ido Egito exortaram o s

outros países árabes a defini-
..

rem SUa atitude com Washing­
ton à luz dessa opinião.
O congresso em sua :reunião

de trê.s dias, declarou, tam­
bém, seu total apoio à. retira­
da dos conselheiroS inilitares
soviéticos e pediu. que issO' sir­
va para aumemrrr a. autO-CoC)fi-

Unidos a Israel é o

solução da crise
fiança do· .povo egípcio.
O congresso aprovou tam­

bém. uma declaração de apoio
à unidade nacional - afir­
mando que ela é Um bem tão
importune como a vida - e

lançando' uma' advertência
contra os que tentaram que­
brá-la,
O Presidente Anuar Sadat

fez um preve discurso na ses­

são de encerramento, onde re­

afirmou a amizade de seu go­
verno com a União Eoviéti-

para todos os povos do mun­

do".

Reafirmou que "a luta
com Israel constitui a nossa
responsabilidede, mesmo se

estivermos sozinhos", e acres­

centou que "não podemos
vacilar ante qualquer temor
nem retirar-nos por qualquer
medo.

ca.

No entanto; aludindo apa­

rentemente aos seus pedidos
de :umas modernas. afirmou

. 'que "o que desejamos é es­

,cnda!, não 0,6 para nós corno

o 19 Secret(lIio da Comis­
s50 Centrol da USA, SayYed
1vIeiri, afirmo\! que "a atitude

;norte-americrt.na. f a VOre-cc·n­

do comp!et:Jm;:nte lsrael. COns­

titui o prirrj!)al obstáculo pa­
ra uma soluç.ão justà da cri­
!;e do OTiente-Médio".

Quant.

·BO_.AS�� ..
D:� :VALORES

.

RIO (AJS) ---:- Cotaçães diJS 13,30 horas do pregão 'da Bois::!

de Vé'llor.es,de�São Paulo, das;S8 ações constantes no Indjc�v:.,BOVES­
PA: PreviSão do montante n�gociado: 33.777. 000,00 � Indice. ele fe­

chamenfô: 990,5 Evolução: -�- 3,21 %.

Abertura lÜettio

'Arno :?P " .. . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,30
Bardella PP '................. 3,18
C.

-

A .. Lindenberg OP .. 2,10
G •. A. Lindenbe'rg PP , ,.... 1,40
C . Beter OP .. .

; 3,05
!vl:endes Jl'. Pp :. • _ ...•..... _ . . . . . . . .. . . 2,80
Cimento It.aú PP .. .. 1,95
C;i,damar OP

.

.. ,.•.................... ,.. 2,10
CObr.:LSlIlll, Op .. ,

;.......... 1,50.
co'brasma pp' :,':. .• • , , . . . . . . . . • 1,40
COllsul OP '. ..

. 4,20
Coosul· y?/B .,"

. _
' , o. 5,45

Cú?-'ittjl.Sa,u . PP " ., 1,'F

=i��;: �.:.:�
..

::: :�:::': :::::::;:: ::: �:��

�?::�;�;iL \': '�'i ::,r:c::';:, ".:�.
.

Ace�lta pp .. .. • ,...... 1,21
.. S. 'AÇQnorte PP/A .. i.. 1;i5
AçoS Vii. PP/B .. .. 2;':;4
Belgo 'OP ...•. ....••••... . . . • . . . • . . . . . • 3,61
:P'. L. Bl"alSil OP _ _ 1,65
F: L.· Brasil pp ; ;....... 1,65
Ferro OP ..'

_ 1,65
Metal Leve PP.. . . . . . . .. . • • . . . . . . . . 3 20

S. Riog1'andense OP _. .. . . . . . . . . . . . • l;SO
S'. Riograndense pp .. .. .

_ 2,05
S. Mannesmai1 OP .. .. 3,40
S. Nacional. PP/B .. .. 1,79
Açue�l' União pp .. .. . ." . .. .•. . .. . . .. 2,10
Antaretica OP .. .. 1,59
'Brah!nil, PP .. • •.. , _. . .. . 0,90
Cacique pp. .. .. . _ . . . . . . . . . . . . . . . . 3,00
Cic.a pp . � " _

, 1,40
I?enzcriex ".PP � " 2,95

Fertiplail. GP •. " ,.......................
3;40

Fel'tipJan pp .. •.
3.85

141i" OP , ,'. 3',Ci)
CoPas.OP .. .. . ......•.........•. ,..... . 3,50
l\1anah CP

.

�. .. .. .

SoloiTico pp .. _. .
.

sQu.za Cruz OP .. .. . .........•..........

'S9Jiderson pp .. .. . , _

L<rn-9P .. " ........•...................

Me�hQramentos OP .• .• . .

Alpargatas OP .

GU?J"al'apes ·op .. .. .
.

Docas Cf!! A..Tl t.. • • •• _. _ •.••.••••...•.•..

GenlIllet OP .. .. . " .......•.•........•

Light OP '.'
.

P;Forçae Luz OP'" _ .

BI/rgamo' PP !' •• • _
.

}l�catey; OP .. . .. , .

Sudeste OP " .

Sudf;st.e pp ..• .. '.' •............. _ .

Selnp OP ....•.•....••.•..•...•.•.••. _ ..

Ericssoo OP. ',' .. . _' _ .......•..
.

'-Ei;'trelã pp .. .. . _ .

.

�'Iol.!>.ho OP " .. . .. "_
.

)'irelli OP .. .. . _ .

olniex pp .. . " .

Petróleo União pp .. .
.

'G6yaIia'PPi'A ." _ .

PJ. Brasil PP./B .. "
.

Ma,ghêllita OP .. .. .
.

Pal·a."coas OP ,. ..
.

,Paraoapanema OP .. .. . _

Petrobras pp .• .. .. . ..............•....

Petrobras ON ". .. ..,
.

Uni,par On End •• •• • .••..•..•...•.•..•.•

Vale PP." ."
.

Casa Anglo' OP � ;_. ..•.• _

..

Brasmotor CP. •• •• • _ .•.•.•••••••• '.

:E'.mbrava. pp .. .. . _ .,0·••••• ' ••••••

MesbÍa pp : ' .

Ultralar pp ...................•.....

Audi ·PP .. " . .,..........•...•..
' .

Samcu OP _.- .•... -.

. Bradesco Inv. PN _. • _
.

Banco do Brasil ON . _
- .

Bradesco· PN o •• ,_. • •••• _ • _ .

BaneSpl!. ON ..............•...••..•.....•

ItaJ1 Anlérica. ON .• •• • •.••......•......•

Bco Norde..'1;e ON •• • -
.

Real Invest. PN .. .. .
.

2.80
2:60
2,35
2,4:)
1,11
1,70
2,'16
1,�3

0,85
o,�
4,46
1,75
2;25
2,30
1,49
2,25
1,11
1;$6
1.30
2;30
2,13
0,90
1,85
1,40
6,05
1,M
:5,35
2,80
1,'50
7,50
1,80
lJO

"'3;SO
·1,40
1,úO
1,90
2,25
1,2,,)
16,80
2;10
2,!}5
1,40
3,18

13,51

1,25
2.14
2,10
1,34
3,;:)'6
2,76
2,00
2,10
1,56
1,34
4,11
5,42
1,47
1,52
3,23
3,75
2,39
1;81

1,27
1,11
1,16
2,6!.
S,90
1;6:1
1,67
1,69
3,30
1,80
2,15
3,41
1,79
2,10
1,53
0,90
2,82
1,47
2,99
3,40
3,79
3.,05
3,55

2,80
2,61
2,51
2,45
1;12
1;69
2,76
1,87

0,91
0,85
4,48
1,12
2,27
3,30
1;44
2,36
i,lO
1,68
1,31
2.30
2,03
0,92
1,80
1,51
6,09
1,38
-6,65
2;95
.1.50
7,94

:,83
1)t3
3,47
1,4.4:
1,O!
1,91
2J27
1.29

17,35
2,04
2,11
1,41
3,lB
14,01

Ultima

1,30
2,10
2,10
1,35
3,io
2,80
2,05'
2,10
1,60
1,35
4,10
5,40
1,47
1,60
2,93
3;85
2,39
1,89

1,29
f,10
0,20
2,62
3,971

1;70
1,72
1,70
3,50
1,80
2,23
3.40
(95
2.10

1,60
0,88
2,85
1.50
3)JO
3,40
3.75
3,05
3,51

2,80
2,60
2,60
2,53
1,11
um
2,76,
1,90

0,93
0,85
4.49

1,72
2,30
3,30
1,40
2,41
1,10
1,70
1,31
2,30
2,00
0,91
1,78
1.54

6,15
1,38
6,9!)
2,98
1,52'
8,17.
1,90"
1,58.
3,55
i;55 .

1.05
1,90

�2,25
1,29
17,75
2,05
2,11
1.40

3,18
14,oa

14.0ilO
11.800
I.GOi)
4.100
5.GOO
48.300
44.3'00
4.0ílO

3'9.000
4.100
13.200
16.500
44.SC�
14.300
7:900
34.000
52.000
709.900

316.200
4.4(',)
15.400
35.8GO

309.00e
52.2.(}0
l')1.5DO

,

8.500
27.100
4.00.1
18.1'YO
2.500

53.690
3.000

83.1(1)

144.700
78.40:)
14.",l.J{}
3:LOcO
5..100
38.000
43.500
17.300

9.700
3ô.21f.}
491.600
94.0[}0
13. SOO.

'1'
66.101}
1. 700
10.3JO

64.100
39.8CO
20.000
1O.5SO
25.2,00
11.5CO
26.')00
52.430
13.900
97.100
78.300
2. ,:roo
19.100

I5,20Q
.

55.0)0 �

7.900
2.100

5.Gúil
393.100
5S7.3:x}
1O.600
238;800
35.300
79.300
33.000

68.601)
fi.OOl}

2.227.400
42.300
32.6()Q
101.90l)
28.3,00
86.600 .

25.8G(}
23.5:)(}
3.500

-- MAIS NEGOelADAS --

1. AUâi (PP) ., . . ..

.
2. Petrobras (PP) .. .. ...

Vale .(Pj?) .. ., .. ..

Bam'.o do. Bra,sil (Ol'!') .. .. ..

Petrobrll.s (ON)' ..••. .

3.178 mil
2.614 mil
1.806 mil
.1.787 mil

.

·1.586 mil'
"

- �IAIORES 'nSCU,Aç..;:tES _.''._
--�----------�-

PARA 'MENOS

Pirelli (or.Pj .: .. •• .• _. .,

Docas (oP:jj\�'l') ,. '_ .. "

Bco. Nordeste Br. íON)
4.·

.

Bco. Bra:sil (ON) .... " ..

.

,. 5'- ),!f&Y6bhis" (ON)' ;. .. •• .•

10,0 SololTieo (PP) .. .. ..

10,0 Pla.st. Br. PP/Bl , .

10,0 COllsul (OP) '

9,5 'CobtaGll1a (PP) ., .. ..

-s,S·,
. "C. 'A. Litlllenbêrg (PP) é

••• ;

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



_.
,

.

sp_· . Agência Folhas

Gaspar solicita do ·INP S o
credenciamento·· do· Hospital

· É�teve reunida nesta se-
·

mana' a Oàniara Municipal
· de Gaspar' sob a presícên­
'eia do Vereador Mário oe-,

.

sal' Deggau, na secretária
.

o Vereador TarcísIo nes­
champs, presentes os Ve­

readores Pedro Sabel. Al�­
zonso Schmitt, Henrique
do,;' Santos, oéno Bornl1au­
sen e Bernardo Leornardb

Spengler.
.' pe.la Mesa f'orrrm recebi­

dos os oficios a seguir: 1)
ela Secretaria da Edu�ção;,
informando que os repa­
ros

.

solicitados pára a ES-
.cóla Estadual de Figuel'ra

,

serão iniciados nos proxr- Wehrnuth; que reajusta em

nms .. dias; 2) 'do Deputado 25'}ó os vencimentos do
Nilton Itucker e do Verea- funcionalismo público mu­

dar Victor Fernando Sas- nicipal; 2) :ij,equerimento
se, o primeiro asraceeenuo.

.

119 18/72, do Vereador TS.r­
as felicitações dos edis" .cisío Desehamps, solícítan­

'. gasparenses pela sua posse do ao presidente .nacíonat
na Assembléia Legislatíva. do INPS providências para.

. c o segundo pela sua esco- ser determinado o' creden-
Iha a candidato da. Arena ciamento -do Hospital de
à Prefeito de Blumenau. Gaspar para atendimento

dos associados do citado

órgão
.
prevídencíárto; 3 }

Indicação nv 9/72, do Ve­
reador Bernardo Leonardo

Spengler, sugerindo ao'
Chefe do Executivo a doa­

ção de lâmpadas para a

Na Ordem do Dia, roram
votados e aprovados os se-

.

guíntes documentos: . 1)
Em 21). e última discussão o

Projeto de Lei n9 20;72, de

autoria do Prefeito' PàU10

üumínação
.

da' quadra ele

esportes do Colégio Normal

'Frei Godofredo"; 4) Re­

querimento nv 20;72, do
Vereador Célio Bornhau­

sen, solicitando à Mesa o

envio de oficio de congra­
tulações ao diretor da Fa­
brH Ingotex S/A" sr , rn­

go Scharf, pelas sugestivos
cartazes de propaganda de
sua índústría nos quais
realçou pontos de atração
turística da cidade.

No expediente, fizeram
uso da palavra os Verea­

dores Célio Bornhausen,

Bernardo Leonardo Spen­
gler e Tarcísio Deschamps,
justificando os requeri­
mentos e a indicação que
submeteram à, considera­
ção do plenário, tendo fa­
lado ainda o Vereador Hen­
rique dos santos para em­

prestar o S9u apõio à indi­
cação de autoria do Verea­
dor Bernardo Leonardo

Spengler_
Encérrando os trabalhos,

o Presídents Mã,rio Cesar

Deggau, convocou nova

reunião do leg.iSlativo para
a próxima terça-feira, na

hora regimental.

IlIlJIIllm!Ii!i1:m:mUllllll'li!l!IJ:f:!I!!l!!ln:mllll!lllil!!:nr:J111:I:llm:mll!l:f!1i! !11:l:t:!:t:n:iíI:J:lif!!'n:l:m'í:I.I.1!111:Iir:lli!!!I11111l:1lI:lilllIlllllr A ,PEDID'O· UiI:m:mU:l:I:Iil!l!l!llI!filll!I:fll:m:lll!liJll1l,HlIll'l:IJI'I:U'I!I!Jll'!TI1I'I:l'!'m:m:t:I!t:!mmnmIll:l�:i:lJHHI];lUml1l;!!Illíljm:n:EliI!I:f;!

Para tornar a morte mais
:barata? o que é isso?
o Jornal de santa Cata­

i rína, em sua edição de . ZO
.

de Julho do corrente ano,
em seu segundo caderno,
trouxe em sua segunda pá­
gínà, reportagem .sob Ó ti-
t11lo de "PARA TORNAR A

MORTE MAIS BARATA.
em que fi. Organiz'litção So­

cIal' de Luto
..
Cidade Jar-

.'

. dím, como órgão a ser Cria­
do brevémente, objetiva
diminuir o· custo dos' fune-

.

rais aos famtliares do ino"-
.

to". E mais adiante, o Di·'
retor da Marmorarià Haas,

'.'

esdarec.e que "serão for­

mados grupos de 500 pes­
soas: e que quando morrer

lL1i;la deste grupo, as demais
pagarão uma quantia de

2% do salário mínimo, ob-
jetivando: cobrir os custos
de tl'anspol'te, docum€l1ta-

ção, enterro e demais des­

pesas ligadas ao funeral ..

�<E um pouquinho mais

adiante: "As pessoas paga­
riam uníeamente uma ta­
xa de inscr:çãD de CrS ""

200,00 (Duzentos cruzeiros),
e caso não morra ninguém
durante meses, não haverá
qualquer despesa. para o
associado _ . . ", E quase
no fim da reportagem, é
dito o seguinte: "Nati­

-mortos ou recem' nascidos

com menos de 30 dias te":
l'ão Os sennços executados
gl�tuitamente ... ".

atenção. Fiz uma pesquisa,
uns cálculos, baseados na

reportagem feita pelo mes­

mo órgão de divulgação no

dia posterior à feita COm o

Diretor da Marmoraria

Raas, onde outra casa fu­

nerária dava os preços, che­
guei então a uma conclu­

são: BLUlVIENAU ESTÁ GA­
NHANDO OUTRA GRAN­
DE ARAPUCA.

Se não vejamo::;: Qui­
nhentos associados, de "ca­

ra", dariam a IvTarmorarla

Raas, a invejosa quantia de

Cr$ 100.000,00 (Cem mi­

lhões de cruzeiros antigos).
Mas não é só. 'A barbar!··
dnde na morte de um as­

sociado, está na cobrança
de 2% sóbre o salário mi-·

!limo, o que daria a impor-

tãncía de o-s 2.500,00
(Dois mil e quinhentos cru­
zeiros) (500 associados a

Cr$. 5,00) para a realiza­

ção de um entêrro. Ora, ora,
sabe-se perfeitamente que
um entêrro dos mais lu­

xuosos em Blumenau,.nun­
ca passou de Cr$ 2.000,00
(Dois mil' cruzeiros), tiran-

. do-se daí a conclusão que
cada defunto dará a orga­

ni.zação com tudo o que io!

dito um lucro fabuloso.
�1as todos deverão ter no­

tado que os entêrros de

crianças até 30 dias serão
feitos gratuitamente, mas

isto em comparação com

tudo o que foi dito não pas­
sa. apenas de uma piada.
Aliás uma' piadinha, pois
entêrro de uma. criança de

até- 30,dias, quaúdo muito

Irregularidades DO tratamento
do pese na cida e de Santos

.

SÃO PAULO (AJB) � fim da· visita, afirmou
..

' Os importadores estran- que "as cóndições aqtü
gE;rros poderiam suspen- e:dstentes são as piores

•. der as suas compras se
. possíveis, um verdadeiro

conhecessem as reais acinte à saúde pública" .

condições operacionais .• Acrescentou que "o en-

do Entreposto de Pesca treposto não· reúne as

de Santos. mínimas condições para
·

ES3a denúncia foi fei- operar" .

ta pelo diretor da secção Os principais proble-.

de Pescado da DIPOA - mas apontados pelo Sr.
Divisão de Inspeção de Cru'los _AJberto lVLL. dos'
Produtos de Origem Ani- f Santos no entreposto de
mal do Ministério da pesca fora.lll as càmaras
Agricult'llrá, Sr, Carlos. frigoríficas quebradas e

Alberto l\LL. dos Santot;; o processo de lavagem
Ele esteve inspecio-. do pescado, feito" com

nando o Entreposto . de água poluída do
'

cailal.
Pesca de Santos €, 110 Os sanitários também,

Nunca me.pús a analiSaI,

fatos e coisas ligadas' com
mortos, morte e com. quem
vai morrer, quem não vai,
e aí por diante. ,Mas eSta

reportagem: me chamou 'a

segundo o il1spetor da
DIPOA, S�G imundos_
Todo o pesca,do é ex­

pOltado pelo porto de
Santos. O peixe que é
consumido em São Paulo,
também passa pelo entre­
posto de pesca _ O Sr.
Carlos Alberto dos San­
tos afirmou que, se· os

importadores tomarem
conhecimento das ieais

condições do entreposto,
não teriam duvidas em

cancelar suas compras.

Durante, a visita ele
explkou que há varIOS

planos para auxiliar na

recuperação do Entrepos­
to de Pesca de Santos,
mas que esses planos aca­

baram nãp sendo execu­

tados por falta de recur­
sos financeiros. outra
coisa que mereceu críti­
ca do Inspetor:'O aluguel
de várias dependências
do Entreposto para fir­
mas particulares e até
mesmo paTa escritólios_

f

PÕRTO DE PARAJ.�AGUA:

A barata tonta
.. Sariri,!'ador da sociedade. de consumo, Art Buch­

wale! ,liz que o consumidor p'af'��e b,arata tonta dian­
t� ele IJm mar de OpÇe.S5 ele, compra e diante de pro­
diJ1;,s "'I;:.i« nattrreza mais Ínlima ,eie ignora. E cen­
fi{ sua pn'l:,lria odtssêia com" as fibras sintéticas e.
!.uas c'ompetentes complicaçõ_es de lavagem domés-

,Hca:"um dia peguei minh� �mullier no 'ato de le­
.var ro..eu suarer 45%' alfazadCl, 25,]:;' 'primon e' 30%

·

algOdão· natural.
'. .

.

.
- Isto é. para ser lavado' com leite de cabra

frio e você está lavando com leite de ca;'1ra quen-
te';, comentei.

.

,

. � Não, -disse ela. Li muito bem as instruções.
Pj;imeiro a. gente lava em leite de cabra morno, cis-

,

pois enxagua, no frio.
.

•
'. - Você esti cOi1fundinclo com as minhas cami-

sas. lôü% !<ozeL o- sueie�. é ao .contrário.·'
Eu ganhei <l discussão: o Sl:-eter desmanchou-!i:a

'.
em' lieguida diante ele nossos' olhos. Cemecel a cal­

. "ar um par de meias. Meu dedão ficou de fora.
,

,

- O, qUEd'oi que aconteceu com minhas meias?
, .�. Não sei. Sotei na máquina, cléspe;ei a qu<>n­

tida�e certa de chtergeÍlte ele nov'i!!la, duas eolhe-
· '

.. res da- sepa clt! cloro e uma xícara de sal de fru-
t�s. '

.

.. ,.'.' _ Também li as instruções, querida. Você re­
,

�!.."ou, a, máquina para. s�te rei,;o!uções 'e' meia por
-. l'niriuto'? .'

.
.

.
.. • - Bem, acho que a máquina estava reculada
: �i:lra Mire revoluções por IYihluto, ma� não pensei
I'jue fizesse diferença' - confessou ela, começando
il'sólugat. . '. .

. :_ Não faz mal, eu disse. '. Acho alfa haie vou

vestir m1lU ie'!'no de prénsagem-ete.rml· Hlf.i%.
Vésti a calça e quando colocava ci cinto ii. calça

V€�,O ahaixo,. ,'.
.

':_ Que aconl'éceu com I'n.inhas cal!;'..s, b1:!I'rei do
'. q1.)àrto. _' ..

·

� Mandei lavá-la a seco, es·c!areceu minha mti-
iher.

'. .

.•.
.

·

,.::... ltk1s minha' filha, não se pode lavar a s.eco

�'m·tarno de prensagem-eterna ll}{;%, exci!amei.
.• - Não grite comigo, be"roU :ela. Se você com­

•.... ,p'rasse< ternos de tã e camtsas ele aigoclão, nada dis-
sÍ? iÍcoill'eceria.·

. .'

·

'.� É verdade, ponder-IH, inas pens·e nas des:p'::!­
Sas que teríamos com lavanderia e tinturaria ...

.

-----sr-,----
'Tocada agora pela onda :do consumedsmoJ a'

propagai1da nos Estados Unidos vai evoluindo para
um 'servi�o menos promocional, de Io.uvação grafuí.

. ta, e mais diditico e informativo sobre a natureza
.

do produto. Anúncios agressivos, ousandG estabele­
cer comparações ostensivas· entre o produto anun­

Ciado e seus éoncorr-etlte5, estãCl abrindo o "ioga da
verdade" na propaganda amúi(.:ana.

·

__fJlf_"_

Para que um fabricante de margarina espinafre
.....

um determinado competido.r numa peça' de propa-
·

ganela, � preciso não comeJer- nenhum áeslise técni·
(:0',

. fUlldamenral'-se muito. bem, caso contrário o

.. fr�co peide ser fatal. Se uma indústria diz que, o
s�:u televisor não esquenta,' eleve documentar recni,
cart\entê essa informação.' '.

---_IíIll__
.

No. Brasil, ensaiou-se'. qualquer cDisa paredda
na propaganda de eletrodomésticos e au'tom,óveis:
similares colocados lado a lado ou simplesmente su-

9�ridos numa mesma peça de propaganda. Os leito­
res ··cerfàmente se recordam cla c.�amada "guerra
dos refrigeradores", seguida· pela "�uerra dos ia­

,g';e:;; a gás", pela "guerra dâs' lavadoras automáti­
cas."· é mas recentemenTe pela· comparação osre,nsiva
e·ntre dois produtos aparen·temenfe dispares: a Ru­
ral wm:vs e'o Fuscáo.

• .

'�I/IQ---

Muifo gente .•
' éondenoÍJ 'o cani';calismo, quase

,(luto-flageladoi das geladeiras. Ainda não haveria
'clima para esse iipo de propáganda no Brasil' dizem
alguns publicitários., Sem contar o constrangimen­
to' dos fabricantes entre si. Mas que o consumidor
gosta' de ver ;) circo pegar fogo, 'isso ele gosta.

--JIII1I-'--

.
Nos E·s.tados Unidos, o �'iogo da; verdade" co­

'I\')e�ou (leia propaganda de cigarros, um produto ofi­
�iosam.mte condenado naquele páís. Hoje, todo ma·

'

.. ço de cigarros oferecido ao consumo leva na emba·
.... 'agem, po.· lei': "Este produto poda fazer mal à saú­

ele"'. Psicólogos duvidam da: eficf::ia desse procedi­
mentI). 'Quanto mais proibidoi melhor, dixem eles.
Afinal, (1 cigarro ii uma espécie di!! bengala'iJ qitlc
se <i:9<U ram os tensos, os inseguros e os escapistas.
Sem contar os que identificam no cigarra uma auto­
afirmação de maturidade ou ·ind,llpendência. ,É oca·

so' dei,; adGlescentes e elas mulheres.
.

--II!Í_.',-
Quem levantou a labre nos Estados Unidos foi

�,rri _jovem professor de Direito ela Univers.idade· de
itolumb:ia, John Banzhaf 11.1.'· Em 1966, Banrhaf en­
cámínhcu petição à Comissão, Federal de Comuni­
.��çii�s, na qual, em nome da ;'doutrina· da imparda�,

.' lidade"" dizia: 1) o cigarro é controvertido; 2) os
.

". a'núricks 'só dão Q ponto de vista favol'ável ao éigar-
'

... ,:fQ; 31 lc�o, ,,5 adver::.iirios do, cigarro devem receber

. 1IempP:
.

gr'Mís 110 rádio.e televisão para expor sell
,

. ponto de. vista e·rri mensagens ele 30 segundos ou um
'.

·rninút:>.
..' .

-

C.ÂMBIO
Banco do Brasil S/A

MOEDAS· COMPRA VENDA

5,9:l
14,47513
1,86142
],84897
1,56492
0,010152
0.134966

. 1,23344

- USS 061ur � . ".' � ...

Libra.
'

_ " ; .

J\1arco . . .. _

'

.........•

Flcrinl _ . _., "

"

. , . _

Franco Suíço . . .

Ura Italiana . • _.' .

.

Franco Belga .. _ .

Flanco Primcês Financiado . _ .

5,965
14,.67986
1,89030
1,87778
1,59205
Ü,010331
0,1366.58
1,30037

NO DOMINGO, LEIA A'·

COLUNA INFORMATIVA

·DA ECAP

lTORORá � I:ia 25c07 a Ol-Or. - Gasplina
MARAJÓ - Dia 25-07 a 01-03 .- Gasolina
IPANEMA - DL! 25-07 a 01-08 -- Gasolina

PõRTO DE SÃO FRANCISCO DO SUL:

CORDILHEIRA - Dia 25-07 a OI-OR .- Erva-mate.
HOLAND - Dia 25�07 a' 01-08 --i- Madeira
S,'\O BENTO -- Dia Z5-07 a (:1-08 - Madeira
SANTA RITA -- Dia ::!.5-07 a 01-08 - Soja e madeira.

pode alcançar a soma de

crs 100,00 (Cem cruzei­
ros). Isto no máximo.

Destas conclusões todas,
chega-se a díversas per­
guntas: Para que a taxa de

inscrição ? Para que esta

arapuca em Blumenau?,
Enfim . . . os vivos estão

aí, para garantir o lucro
dos organizadores desta
trama. pois os mesúlOS não
estão není um pouquinho
mortos.
Mas que ninguém diga

que não foi avisado devi­
damente.
Blumenau,' 25 de julho

de 1972

ass· Wilson Gonçalves
FIRMA RECONHECID� NO
CARTóRIO I>A:tillGARIDh

(**)

Dia

Imprensa
de se
Tendo em vista' a pas­

·sagem hoie do dia da
Imprensa de Santa Ca­
tarina, a Casa do Jorna­
lista, com sede em. Flo­
rianópolis elaborou pro­
gramaçãc, cem SJl)lenida­
de. a acontecer à Rua Vi .

dal Ramos 50, na Capi­
ta! para às 10 horas,
quando acontecerá ho­

menagem a: Jerônimo

Coelho, sendo orador o

Jornalista Gust�vo
. Ne·

ves; entrega da medalhe
do "Mérito Jornalístico"
ao Professor Altino Flo-

res; inauguração do re­

trato do Exmo. Sr. Pre­

sidente da República,
Emílio Garrasta%u Médi­
ci, tendo como orado I'

Osmar Ayres Teixeira_

Após isto, serâ ofere­

clde um. co�uetel' aos

presentes e convidados:
especiais.

TUBARÃO

A partir de hoie até

dcmingJ, aC(lIltecerá na

cidade de Tubarão, quan­
do se eememcra o 1419

aniversário de Funda­

ção da Imprensa Catad­

nense, o 2,9 Enc·:)ntro de

Jornalistas de S3nta Ca­

tarina.

• Leia

• AssÍlU:

.. Di1mlgu_e

liA CIDADEU

funcionários (lo a.erollOrto, brigou com

os 'Passageiros e acabou destribuindo

dil>..heiro aos engraxates de Congollhas_
!';valdo, que está nas paradas de SUceS­

S'il.com .a lnúsica "Eu querO' viver", es­
ULva.· elllhtiagado c, ficou a.borrecido

qU:�ndo }tiio; pode e:lnbarcar nó·" a'\Tlão
das 8 horas, passi>U â,' gritar e oferecer

mnheiro aos f'QIlcionários da ponte-ae­
:rea. AQ ser cl,áma(10 de palhaç{l pur

Ronda POliciai
LAMBRETA ROUBADA

Quem ficou sem a sua lambreta, foi o cidadão Sal­
mo Kutz, residente no Garcia. O veículo, que t:m pla­
ca llílmero 484 c é de. cor bmnca, foi roubado na noite
de ontem,' na') proximidades da Empresa Garcia.

ROUBOU 'FERRAMENTAS
Na própria oficina oUGe trabalha, na ma· Bruno He·

ring, Eduardo Duwe 'andou metendo. a mão. Afanou
diversas ferramentas. Aliás, êle já está hospedudo no

1.'edra Fria, com todas as honras da casa.

ESPANCOU A MULHER
Iraci Lose, foi se queixar na Delegacia de Polícia

tia Comarca. Ela rllora em Testo Salto e disse quc seu

marido lhe ·ap!ioou algumaS! "hoIach:Js". ap6s en':hcr a

"cuca" de cachaça_.

. ,SAO SUSPEITOS
Braz Jacques e a menor N.T., foram detido5 pela

Rádio Patrulha. e conduzidos ao xadrez da rua Itajaí.
São suspeitos de atividades ilícitas.

.,

DESCANSANDO NO PEDRA 'FRIA
E a cacbaca continua fazendo suas vítimas. Desta

fcita, quem be� um pouco além da conta, foi Sinésio
Rocha. Bebeu bastante,. incomodou na Alameda Duque
de Caxias e·. .. "entrou bem"_

MARKUS: IGNÁCIO!
SULZBACH E, SRAD

Apresentando suas despedidas em virtude de ter
sido transferido para Santa Cruz do Sul (RqS), visitou
ontem a Dirc'ção de A CIDADE em -companliía de sua

esposa o Sr. Markus 19nácio Sulzbach. Gerente de Uiii­
'na da Cia. de Cigarros Souza Cruz. -

o distinto. cus:!l "eio' agradecer as demonstrações
de simpalla .e' apréço cCrn que foram diHinguidqi; du-'
rante 05 anos que residimm em Blumenau, aprC'Veitan­
do a opórtunidade para, por nOStQ intermédio, despe­
dir-se da comunidade blumenauense, onde ,grangearam
um vasto drcu.!o de amizades. �

. ,..

O Sr- l\Iar],;us Igná60 Slllzbach, sua. esposa. Norma
e oellS filho's Ângela, Uli,tna c Luciano. seguem viagem

I."hoje com destino ;! Santa Curz do Slll, fixando rcskl\)u-
eh à Rua Felipe Jacobus, 6 '_

ANTpNlO RAMOS - Dia 25-07 a 01-08 - Sal
ANA RENATA _- Dia 25-07 a Ol-OS - Café e madeira
FLAMEXGO - Diu 25-07 a 01-08 -- Café e geral
I\HESCO - Dia :!S-07 a 01-0R - Madeira
PÔRTO FfNO - Dí.1 25-07 a 0I-08 _. Café e géràJ
ESTRATE FIJJJl\lE - Dia 25-07 a OI-OS - Algodão

c rumer
l\fORMACK BRACO -- Da 25-07 a 01-08 -:- Café e

Countemers
ETATlNGA - Düi. 25-07 a 01-08 -- Café e geral
DlTE SCHOOL '- Dia 25-07 a 01-08 -- Café e geral
SANTA l\IARIANA - Dia 25-07 a O��Og - Madeira
PEDRO TEIXEIRA -- Dia 25-07 a 01·08 - Café. "

madeira
ALGOL - Dia '25-07 a 01-08 - Peletes de soja
CARLOS BORGES .- Dia 25-07 a 01-08 - Café e

mentol
.

HOLAND - Dia 25-07 a OI-OS ._- CafcS e geral .

ORNEIRO - Dia 25-07,a 01-03 --- Algodão e madeira.
BOA ESPERANÇA - Dia 25-07 li !)l-08 - Madeira

PôRTO DE reAJA}:

:;a para 15% das crianças. O fenôme­
no se chama dislexia e' reun'iu 50 pro­

fessores no IllstItuto N�cional de. Sur­
dos.. ·num curso com a· fOl1oaudiologa

',j lU:;Jo-Tta'Cholder, Diretora do Instituto
·'(ié'Ter�pêJltita 'da Fala de BuenOs Ai­
res. l!II EVALDO Braga, ca'nto� da Phi-

das lipes;. não pOílelldo arranj:u: uma 1J3oS­

sa,geIri na manhã de ont-Cm no avião de

São- Paulo para o Rio. tUscutiu COm os

um passageiro, começou a agr-adi-)o,
sendo detido peIa PM, para h�go após
ser soltÜ', a pedido do' diretl>r de sua.

gravadora, l\:]iguel Assad. .. INFOR­
l\-IADO que (I J.\.1EC não havia ma.ndado

ao congre�So o projeto d(� lei para 'a
coristituicáo da Orquestra Sinfônica, de
Brasilia"-o lUa.estro Eleazal' de Carva­

lho disse qu� "o jeií-o é eu aceit-ar mes­
mo os convites !Jara atuar lã :fora".
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